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Transmissão de posse da ACIM
na qual opresidente

Á l v a r o M i r a n d a F e r n a n d e s
faz ap res taçao de con tas

a o e n t r e g a r a p r e s i d ê n c i a a o
dr. Sidney Meneguetti,

aparecendo ainda na mesa principal
0prefe i to João Paul ino.

Detalhes da solenidade
na pagina 32.
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E D I T O R I A L
R E L A T Ó R I O D E A T I V I D A D E S D A D I R E T O R I A

B I Ê N I O : - 7 6 .
Quando assumimos aDiretoria da ACIM, achamos que sõ lograríamos

ter algum êxito se trabalhássemos dentro de um esquema bem estruturado,
no qual estabelecemos uma série de metas as quais,

Fizemos um plano de açao
fe l i zmente , fo ram a t ing idas emesmo superadas .

Participamos de várias reuniões com técnicos do Badep, Secreta -
r i a d a s F i n a n ç a s , M i n i s t é r i o d o Tr a b a l h o , S e c r e t a r i a d e I n d ú s t r i a e C o m e r c i o , m i s s ã o
e t c .

K a k o g a w a ,

Lu tamos con t ra as res t r i ções de c réd i to , con t ra taxas de ju ros e
encaminhando inúmeros ofícios aos responsáveis pelos órgãos que esta

a c i m a d e t u d o , d e f e n d e r o s i n t e r e s s e s r e ¬

l e v a d a s e o u t r o s p r o b l e m a s ,

b e l e c e m a p o l i t i c a fi n a n c e i r a n a c i o n a l o n d e p r o c u r a m o s ,
g i o n a i s .

Amaio r ia de nossas ações jun to aos ó rgãos governamenta is eaau
tarquias tiveram oauxilio inestimável da Federação das Associações Comerciais.

N a á r e a d e t r a n s p o r t e f e r r o v i á r i o , p l e i t e a m o s o d e s v i o e a u m e n t o
como também tarifas mais condizentes para aprioridadedo número de vagões para nossa cidade,

d e s t e t r a n s p o r t e n o e s c o a m e n t o d e n o s s a s s a f r a s .

Na área de promoções comercia is, fizemos os concursos de v i t r i -
76 e77, onde d is t r ibu imos prêmios aos vencedores emedalhas aos par t ic ipantes . Mo

bilizamos aimprensa falada, escrita etelevisada. No último natal, nossa promoção envolveu
compra eve i cu laçao de g ing les nas rád ios , fi lmes Super -8 na TV, d i s t r i bu i ção de ca r tazes
sociados do SPC einúmeras outras realizações nas quais tivemos, também, aparticipação da Secre
t a r i a d e C u l t u r a e T u r i s m o d o m u n i c í p i o .

n e s n o N a t a l ,

^ ,
a

a o s a s

C o m e m o r a m o s , e m 1 6 d e j u l h o , o D i a d o C o m e r c i a n t e , p r e s t a n d o u m a
homenagem ao Comerciante Destaque eao comerciante mais antigo.

C U R S O S : P r o m o v e m o s , n o S E N A I , o c u r s o d e m e c â n i c a d i e s e l ,
so de estenografia, curso de introdução ao estudo de férias. Com oMinistério do Trabalho,
de Inspetor de Segurança. Ministramos em nosso auditório cursos de ICM, FGTS,
ta esobre ISS, na área municipal. Participamos também da III Semana do Administrador,

CONVENÇÕES ECONGRESSOS; Participamos da XXV Reunião Plenária -
das Associações Comerciais, em Fóz do Iguaçú, onde apresentamos 14 moções que foram todas aprova
das; Estivemos na 18a. Convenção Nacional dos Diretores Lojistas onde levamos 800 boletins
distribuimos aos presentes e220kg de brindes elembranças de

c u r -

c u r s o

n a a r e a t r a b a l h i s -

n a U E M .
● r '

q u e

n o s s a c i d a d e c o m o c h a v e i r o s ,

guas , e tc . ASecre ta r ia de Cu l tu ra eTur i smo nos fo rneceu 600 ca r tões pos ta is que o fe r tamos
p r e s e n t e s q u e , a o fi n a l ,

deiro espetáculo em homenagem aMaringá. Estivemos na IV CONCLAP -Conferência Nacional

r e

a o s

cantaram a le t ra da música que deu onome anossa c idade. n u m v e r d a

d a s

c a b e - n o s a s s iClasses Produtoras, entre 28 a5de outubro. Ainda sobre aplenária da Federação,
na la r que fomos esco lh idos para sed ia r apróx ima
da pela Federação. Participamos, também, do Seminário Estadual dos SPCs,

r e u n i ã o , e m m a r ç o d o a n o c o r r e n t e . a s e r m a r c a

e m U n i ã o d a V i t ó r i a .

Outra conquista em nossa gestão residiu na mudança de classifi¬
cação que logramos obter, para efeito de pagamento de prêmio de seguro. Maringá estava enquadra
da na localização 4e, doravante, passou a3. Contamos com oapoio da Prefeitura Municipal ede
o u t r a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s e m c o n c r e t i z a r o f e i t o .

4-

Assim que melhorem as condições de infra-e£
trutura para combate aincêndios, pleitearemos mudança para aClasse 2, onde já se encontra Lon
drina. ~
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C o l a b o r a m o s c o m a S ü N A B d i v u l g a n d o s u a s t a b e l a s e r e g u l a m e n t o s -
a fi m

n a r e g i ã o .
d e o r i e n t a r o s c o m e r c i a n t e s ; a l e r t a m o s o s i n t e r e s s a d o s q u a n d o f a l s o s fi s c a i s e s t i v e r a m -

Fundamos aCACIMPAR -Coordenadoria das Associações Comerciais-
do Nor te do Paranã aqual abrange as ent idades loca l izadas na área geográfica nor te .

F o m o s u m a d a s f o r ç a s q u e e m p r e s t a r a m s e u a p o i o p a r a c o n s e g u i r -
afederal ização da UEM, bem como incent ivamos acr iação do curso de Agronomia. Part ic ipamos de
cursos eseminários na área de administração de empresas eauxiliamos na formação do acervo bi¬
b l i o g r á fi c o p a r a o c u r s o d e A g r o n o m i a .

N a P r e f e i t u r a p r o c u r a m o s d a r n o s s o s p r ê s t i m o s a ò S r . P r e f e i t o e
S e c r e t á r i o s s e m p r e q u e d e s p o n t o u o i n t e r e s s e c o m u m : C o m o S e c r e t á r i o d e C u l t u r a e T u r i s m o , fi
zemos algumas promoções culturais ecomemoramos datas fest ivas. Em Seminários eCongressos na¬
c i o n a i s d i v u l g a m o s o n o m e d a c i d a d e .

Com oSecre ta r io de Admin i s t ração , Lu i z Yosh iak i , t ra tamos
a e r o p o r t o l o c a l , e t c .

Com oSec re ta r i o de V iação eObras , EngÇ . I c i zuka , d i s cu t imos -
a c e s s o à á r e a i n d u s t r i a l , e t c .

p r e ç o

p r a z o s , b e n e fi c i o s v a n t a g e n s e i n c e n t i v o s d a d o s â i n -

d e

p r o b l e m a s l i g a d o s a e s t a ç ã o r o d o v i á r i a .

problemas da Avenida Colombo, arborização daá vilas ebairros,
Com oDr. Adhemar Schiavoni, discutimos edivulgamos o

dos t e renos s i t uados na á rea i ndus t r i a l .
d u s t r i a l i z a ç â o .

Com oSec re ta r i o de Expansão , v i ce -p re fe i t o . S i n c l e r S a m b a t t i , a

bordamos problemas afetos aCODEMAR relativos ao abastecimento da água da cidade os quais foram
s o l u c i o n a d o s c o m a aquisição de vários equipamentos através de licitação pública.

Vis i tamos oPrefei to de Mar ia lva, José Gomes Coalhado, onde pro
c u r a m o s e s t e n d e r o s s e r v i ç o s d a e n t i d a d e i n c l u s i v e o s d o S P C .

SERVIÇOS DA ACIM -além dos vários departamentos existentes n a

ent idade (SPC, Depar tamento Jur íd ico, D e p a r t a m e n t o d e p e t r ó l e o - . B o l e t i m M e n s a l , J u n t a

o s q u a i s p r o c u r a m o s d i n a m i z a r , c r i a m o s

C o m e r

c i a i , Xerox, Cursos, Departamento de Relações Públ icas) ,
oDepartamento dos Cerealistas etencionamos criar oDepartamento de Café.
t o s a c i m a , c a b e d e s t a c a r o S P C

D e n t r e o s D e p a r t a m e n
que tem uma par t ic ipação impor tant íss ima junto ao comérc io loca l

r e c u p e r a n d o a o s l o j i s t a s i m p o r t â n c i a s v u l t o s a s e p r o t e g e n d o o c o m é r c i o d o s m a u s p a g a d o r e s . F u n ¬
dado em 12-4-57, f o i u m a d a s inúmeras heranças que frutificaram do trabalho abnegado do DR.HER-
B E R T M A Y E R .

m o s d e i x a r .
AACIM tem uma dívida muito grande para com afigura deste homem enós
n e s t a o c a s i ã o .

n ã o p o d e r i a -
de fazer-lhe uma modesta homenagem póstuma.

Junto àCIRETRAN auxiliamos na criação da COMUTRAN, Comissão Mu
i p a r t e . E m m u i t a s o c a s i õ e s , i

tão Petronio, quando tratamos de problemas relacionados aos discos de
mento tipo zona azul, multas ecarros de outras localidades,
da c idade, cer tamente novos problemas surg i rão.

n ic ipa l de^ Trânsi to , da qual fazemos est ivemos reunidos com oCapi -
. _ j e s t a c i o n a m e n t o , e s t a c i o n a

e o u t r o s . N o f u t u r o , c o m o a u m e n t o

C o m a T E L E P A R conseguimos apadronização das datas de vencimen¬
tos das contas telefônicas, ofuncionamento do tele-relógio eum melhor atendimento das telefo¬
n i s t a s q u e p r e s t a m i n f o r m a ç õ e s a o s u s u á r i o s . Discut imos, também, acobrança da cota de previdèn
c i a .

IMPRENSA -em nossa gestão, montamos 7álbuns com recortes
" F o l h a d o N o r t e " ,

d o s

E s t a d o d o P a r a n á " , a l é m -O D i á r i o " ,j c r n a i s " O J o r n a l , Fo lha de Londr ina" ,
d. sdezenas do vezes em que figuramos no video da TV-Cultura eTV-Tibagi-

S o m o s i m e n s a m e n t e g r a t o s âimprensa local pois esta sempre este
ve ,,berta ao nosso trabalho dando, dessa forma, aoportunidade de tornarmos público n o s s a s a s p i

reivindicações einteresse. Um particular agradecimento âs críticas pois elas nos fize-r a ç o e s ,

r a m r e fl e t i r d u a s v e z e s s o b r e n o s s a s d e c i s õ e s .

3
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P e d i m o s a e s t a m e s m a i m p r e n s a q u e c o n t i n u e a e m p r e s t a r s e u
po io epres t ig io àD i re to r ia que nos sucedera po is quando se t ra ta de de fender in te resses comu¬
n i t á r i o s è a s o m a d e f o r ç a s e n ã o a d i v i s ã o q u e p r e v a l e c e .

a -

E s p e c i a l m e n t e o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s a o s d e p u t a d o s e s t a d u a i s -
e f e d e r a i s q u e n o s a u x i l i a r a m n a s r e i v i n d i c a ç õ e s r e g i o n a i s n a s a l t a s e s f e r a s a d m i n i s t r a t i v a s , -
s e m s e u a p o i o e i n fl u ê n c i a s e r i a m u i t o d i fi c i l a t i n g i r c e r t o s õ r g ã o s p ú b l i c o s .

N o s s o s a g r a d e c i m e n t o s s i n c e r o s a t O d o s a q u e l e s q u e n o s a c o m p a -

nharam nesta etapa enossos votos de que aDiretor ia recém-empossada possa desenvolver um tra¬
balho prof ícuo em beneficio das c lasses empresar ia is da c idade eregião, em nome do engrandecí
m e n t o d e n o s s a M a r i n g á .

^ ' i
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ALVARO MIRANDA FERNANDES
P R E S I D E N T E
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Io.SECRETÁRIO
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VtAztofi Adjunto: FERNANPO FERRAZ
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A L C I P E S R O M E R O

O S P A L P O C H I U C H E T T A

A L C I P E S F A N H A N I

J O S U A N M O R A E S

S U P L E N T E S

ELOP PE MELLO JUNIOR

J A I R R O S S I

H g L I O Z A PATA R O
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A C I M - P O S S E D A N O V A D I R E T O R I A -

M : I M C O M E I R C I A U Z A A R R O Z B A

A p r i n c í p i o ,
t e n d i a l i b e r a r o a r r o z

a C F P p r a - r o z , e m d u a s e t a p a s , t e n d o a
A C I M , a t e n d i d o a t o d o s o s e m

p r e s á r i o s d e M a r i n g á , q u e s e
i n t e r e s s a r a m p e l o a r r o z l i b e
r a d o p e l a C F P .

C o m a fi n a l i d a d e d e s u ¬

p r i r 0 m e r c a d o c o n s u m i d o r , n £

t a d a m e n t e o s g r a n d e s

t r o s , a C F P

nanciamento da Produção del_i
b e r o u v e n d e r a r r o z d e s e u e s

p a r a

a p e n a s , e mq u e f o s s e v e n d i d o ,
P a u l o e C u r i t i b a , e m d e -

c e n -

S a 0C o m i s s ã o d e F i

t r i m e n t o d a s c i d a d e s d o i n t ^
r i o r . A A C I M , n ã o s e c o n f o r ¬
m a n d o c o m e s t a a t i t u d e , m a n ¬

t e v e c o n t a t o c o m v á r i o s

g ã o s f e d e r a i s , e s t a d u a i s
c o m p o l í t i c o s j c o n s e g u i n d o

m u d a s s e a o r i e n t ^
a r r o z

t o q u e .
o rP a r a t a n t o , s o l i c i t o u o

c o n c u r s o d e A s s o c i a ç õ e s

m e r c i a l s , p a r a i n t e r m e d i a r a

transação. AACIM se fez pr_e

eC o

I

q u e a C F P ,

ç ã o , p e r m i t i n d o q u e o
f o s s e v e n d i d o e m

c a l l d a d e , b e n e fi c i a n d o

s i m , 0 e m p r e s á r i o e o c o n s u ¬
m i d o r .

s e n t e , e t e m a t e n d i d o o s m a ¬

qu in is tas de Mar ingá, rece
c a r t a s - P r o p o s t a s

D É C R É D I T O
C O M S E G U R O

q u a l q u e r 1 ^
a à -

b e n d o a s

i e n t a n d o q u a n t o

procedimento do empresário,a
fim de que possa adquirir
r o z d a C F P .

e

a o c o r r e t o
o r

N e s t e p e r í o d o ,

b e r o u 2 6 m i l t o n e l a d a s d e a r

a C F P l i
a r

A C Ê M

■1C i a s

D a t a - O - I - . C 5
Proced.

N f
R $ D a t a
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racional possível. Isto é, procurou partir para a
implantação de sua infra-estrutura, levantando parale
l a m e n t e , s u a c a p a c i d a d e d e a t e n d i m e n t o è C o m u n i d a d e ”
d e n t r o d a q u a l e s t á i n s e r i d o .

D e s s a f o r m a , c o m r e s p a l d o n a s g r a n d e s i n s t l -
tuiçoes nacionais com as quais mantém convênio, esta¬
r e m o s p r o m o v e n d o n o s s a m e t a d e i n f r a - e s t r u t u r a , e ,
ao mesmo tempo, para le lamente , es taremos a tendendo as
necessidades das Empresas da Rsgiâo. Em cooperação
c o m e s s a s E m p r e s a s , e s t a r e m o s c a r r e a n d o r e c u r s o s è
n o s s a U n i v e r s i d a d e .

Assim sendo, dentro deste nosso Projeto 3de
E N E R G I A S O L A R , e s t a m o s fi x a n d o p o r fi l o s o fi a , o d e s e r
vclvimento de pesquisas básicas preliminares paralela
mente com pesquisas tecnológicas. ~

Apos a lguns meses de t raba lho um grupo de Pro
f e s s o r e s d o D e p a r t a m e n t o d e F í s i c a . d a U n i v e r s i d a d e E s
tadual de Maringá elaboraram um projeto que visa oa
p rove i t amen to da ene rg i a so l a r em secado res de semen¬
t e e g r a o s d e d i v e r s o s c e r e a i s .

Este projeto se financiado por nossa comunid£
d e ( a c e s s o r a d a p e l a U E M ) , t r a r i a p a r a o N o r t e d o P a r a
ná uma posição invejável, pois os demais estados emu
n i c i p i o s a i n d a u t i l i z a m s e c a d o r e s c o n v e n c i o n a i s e s t a n
do sempre amerce do preço do petróleo no mercado mun
d i a l .

0projeto-3: Energia Solar, assim aprovado pe^
la câmara Departamental do Departamento de Física,faz
parte da implantaçao de uma infra-estrutura que visa
ainteraçao do Departamento de Física com aIndustria
eComérc io da região ecom acomunidade Cient ifica -
b r a s i l e i r a .

1!S
●

E s t e s s ã o a l g u n s t ó p i c o s d o r e f e r i d o p r o j e t o :

● ● y i í1. IDENTIFICAÇÃO

Este projeto foi organizado dentro de que ,pr^
vi 0Plano Diretor do DEPARTAMENTO DE FiSICA DO CEN -
TRO DE CIÊNCIAS EXATAS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MA
RINGA.

Dentro desse Pleno Diretor, éoPROJETO 3-E
NERGIA SGLAR -do Programa de Infra-Estrutura, plane¬
jado para os próximos cinco anos.

Em termos orçamentários, este projeto contém-
uma previsão para apenas dois-,anos, afim de atender-
principios de flexibilidade, evitando com isso, fixar
normas rígidas, pois quando se trata de compra de e-
quipamentos, os preços variam consideravelmente e

" p r o - f o r m a " n u m

r r/ .'í,

a s
« i .

□d d o g â r ' a n ^ x âe m p r ^ e s a s ^ a n n e c e d o r a s #
p r a z o m ã x ± m o d e 1 2 0 d ± a s .

E s t e d o c u m e n t o , f o i e l a b o r a d o d e n t r o d a - fi i o
sofia do Departamento de Física que defende atese de
~"nossa Univers idade só poderá desenvolver pesqu^
sas de qualidade se tiver condições para isso -
ê: pessoal qualificado einfra-estrutura adequada. Só
conseguiremos implantar uma infra-estrutura adequada-

empresas da região, procurando-

Nesta parte de pesquisas tecnológicas, estar£
mos dando prioridade à: -Secagem earmazenamento de
g r ã o s e s e m e n t e s c o m a u x í l i o d e c o l e t o r e s s o l a r e s ;
Na parte referente ãpesquisas básicas, estaremos pr_e
l i m i n a r m e n t e , o r g a n i z a n d o n o s s a i n f r a - e s t r u t u r a n e c e _ s
sir ia, edeterminando parâmetros geofís icos pr imários
d a r e g i ã o .

q u e .
i s t o

s e n o s u n i r m o s c o m a s

desenvolver atividades paralelas: implantar infra-es¬
trutura epromover atividades de interesse especifico
dessas empresas. Nesse tipo de associação estaremos
encontrando ocaminho comum que, no final, etambém

Universidade: EXTENSAO -a-
3 . O B J E T I V O S

3.1. Determinação dos parâmetros Geofísicos para re -
gião de Maringá,
a ) R a d i a ç ã o d e I n c i d ê n c i a d i r e t a
b ) R a d i a ç ã o d e I n c i d ê n c i a D i f u s a
c ) Q u a n t i d a d e d e c a l o r i a d i s p o n í v e l ( m é d i a s

n u a i s ) - ( Q ) .

um dos ob je t i vos de nossa
t e n d i m e n t o a C o m u n i d a d e .

2. INTRODUÇÃO
a -Dentro de nossa realidade -região geoeconõmi

eminentemente agrícola ou agropecuária,
necessidades básicas para dar melhor atendimento
Empresas desta região. Também necessidades de Implan-

e m n o s s a U n i v e r

e x i s t e m
c a

a s

3 . 2 . A d q u i r i r e d e s e n v o l v e r t e c n o l o g i a p r ó p r i a ( S e c a ¬
d o r e s d e s e m e n t e s e c e r e a i s , a q u e c i m e n t o d ' a g u a )

t a r i n f r a - e s t r u t u r a a d e q u a d a p a r a q u e
sldade se possa desenvolveT pesquisas de qualidade.

Ta l i n f r a - e s t r u t u r a , c o m p r e e n d e : r e c u r s o s p a ¬
r a t r e i n a m e n t o d e p e s s o a l , r e c u r s o s p a r a c o m p r a d e e -
q u l p a m e n t o s r e c u r s o s p a r a o r g a n i z a r e m a n t e r u m a c e r ¬
vo b ib l iográfico atual izado com acomunidade c ient í¬
fi c a , e t c .

3 . 3 . C o o r d e n a r p e s q u i s a p u r a a t r a v é s d e g r u p o I n t e r -
disciplinar, desenvolvendo estudos sobre aprove^
t a m e n t o d a E n e r g i a S o l a r, c o m b i n a n d o i n t e r c â m b i o
d e e s p e c i a l i s t a s d e d i v e r s a s á r e a s a fi n s , e m a n ¬
tendo intercâmbio com Instituições Nacionais e-
E s t r a n g e i r a s .N u m a U n i v e r s i d a d e n o v a c o m o i a n o s s a , c a r e n ¬

t e d e r e c u r s o s d e t o d o s o s t i p o s , t e m , c o m o
pr io r i t á r i a , ao rgan ização de sua in f ra -es t ru tu ra pa -
j;a, posteriormente, pensar em realizar pesquisas bási
c a s d e q u a l i d a d e .

D e n t r o d e s s a r e a l i d a d e , o D e p a r t a m e n t o d e F i -
e s t r a t é g i a , a n o s s o v e r , o m a i s -

m e t a

3.4. Determinação dos parâmetros para secagem
zenagem de cereais para as condições de tempera¬
tura, Bumidade Maringá (diurno enoturno):
a ) S o j a
b ) M i l h o

e a r m a -

t

I R M Ã O S S A L A LT D A .
D I S T R I B U I D O R B O S C H

» »

B O ^

W A P S A
DISCOS EPLATÓS AMORTEX
AMORTECEDORES MONROE

CRUZETAS SPICER B O S C HFILTROS MANN

Xulo- rad io .Vi i to -sk- rvo

fiv. AAauci, 2267- Fones 22-2254 e22-4413 Marínga'



c ) C a f é

d ] So rgo
c o n j u n t a » a f x e m j s l o d o q u e s e r á f e i t o a t r a v é s d o
projeto de Metersologia, em especial osub proj_e
to Radar Meteorológico para aregião. Só, assim
aUEM estará desenpenhando p lenamente sua função
den t ro do con tex to dos seus ob je t i vos de r. . ' . ' EX -
TENSAO.

3 . S . D a r a p o i o d e c o n s u l t o r i a t e c n o l ó g i c a s à s e m p r e -
sas da região.

3 . 6 . M i n i s t r a r C u r s o s d e T r e i n a m e n t o e E x t e n s ã o

alunos dos Cursos de Agronomia, Zootecnia, Físi¬
ca eàs Empresas da Região.

a o s

Maringá, 13 de janeiro de 1975

Prof. Paulo Eugênio M, de Anunciação
Chefe do Dept* de Física

4 . M E T A S

1. Instalação eafer ição de equipamentos eins
t r u m e n t a l p a r a t r a b a l h o s d e c o l e t a d e d a d o s .

2 . T r e i n a m e n t o d e p e s s o a l t é c n i c o - e s p e c l a l i s t a
3 . O r g a n i z a ç ã o d e e q u i p e s i n t e r d l s c i p l i n a r e s c o m

p a r t i c l p a ç a o d e d o c e n t e s d o s v á r i o s D e p a r t a -
m e n t o a fi n s e o u t r o s t é c n i c o s i n t e r e s s a d o s n o

e s t u d o d a E n e r g i a S o l a r .
4. Estudos ecoletas de informações para determ^

nação dos parâmetros Geofísicos para aRegião
de Mar ingá .

_5. Estudos ecoletas de informações para detarm^
nação dos parâmetros para secagem earmazena¬
g e m d e c e r e a i s p a r a a s c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s -
d e M a r i n g á .

6 . E s t u d o a d e s e n v o l v i m e n t o d e s e c a g e m d e g r ã o s -
e m s i l o s c o m a u x í l i o d e c o l e t o r e s s o l a r e s .

7. Coletores solares planos para aquecimento de
ar àbaixas temperaturas.

6. Estudo edesenvolvimento de sistemas para a-
queclmento de água àbaixa emédia temperatu¬
r a s .

9 . M i n i s t r a r C u r s o s d e T r e i n a m e n t o a o s a l u n o s d e
A g r o n o m i a , Z o o t e c n i c a , F í s i c a .

1 0 . M i n i s t r a r C u r s o s d e E s t e n s á o v o l t a d o , à s n e c e s
s ldades da comunidade geoconõmica de Mar lnga.

5. CONCLUSÕES ERECOMENDAÇÕES
5 , 1 . C o m e s t e p r o j e t o e m d e s e n v o l v i m e n t o , e s t a r e m o s a

tendendo duas necessidades básicas de nosso con_
t e x t o r e g i o n a l :
I - P r e p a r a n d o - n o s p a r a d a r a s s i s t ê n c i a a t r a n s ¬

f e r ê n c i a d e c o n h e c i m e n t o c i e n t í fi c o e t e c n o ¬
lógico às. empresas agrícolas da região, int£
ressadas na utilização da Energia Solar para
s e c a g e m e . a r m a z e n a m e n t o d e s e o i e n t e s e c e ¬
reais: de igual modo com relação ao aqueci -
mento d'água para fins residenciais ehospi¬
t a l a r e s ;

AQUECIMENTO SOLAR

Eòtamò dtòpeAtando pata novcu, e
neAQ-icL. ia. maÁò ZndLcadajjgJia. oBàaòií pela. mcut̂ xia.-
pfUma QfiaXuÃJta. poAo. um pocó tAopi.caí como onoiio e
a E N B R G Í A S O L A R .

AUitiveAMldade. E&taduaZ da. hioA.ingE acaha. da.
idquÂAiA. mequipamento de EneAgia Soia/i pota aguaci-
nento d'ãgua, ao dapaxtamento de EZ&iea; oò odunoi i
fiRo toM. apoòiibitLdade da veA aAeatidade de aptico^
çÂo de EMERGIA SOLAR no pAÕpAio CAMPtIS.

I I - I m p l a n t a n d o n o s s a i n f r a - e s t r u t u r a p a r a p o s ¬
terior desenvolvimento de.pesquisas básicas
e t e c n o l ó g i c a s .

5.2. Amédio elongo prazo, estaremos determinando os
parâmetros geofísicos da região, em termos i. de
q u a n t i d a d e . d e - e n e r g i a s o l a r ( d i r e t a e . d i f u s a ) -
disponível em nossa região, para melhor aprovei¬
tamento erendimento econômico dessa disponibilj.
d a d e d e e n e r g i a g r a t u i t a .

5 . 3 . Te r e m o s e m n o s s o D e p a r t a m e n t o d e F í s i c a , c o n d i -
ç o e s d e t r a z e r e m a n t e r t r a b a l h a n d o e n t r e n ó s , -
pessoal altamente qualificado em pesquisas bási¬
c a s e t e c n o l ó g i c a s .

5.4. Manter afetivos intercâmbios com importantes cen
tros de pesquisas nacionais eestrangeiros,
reando conhecimentos etecnologia para :hehéfí^
cios de nossa região geoeconômica.

5.5. RECOMENDA-SE:
A fi m d e s e o b t e r p l e n o s u c e s s o n e s t e e m p r e e n d i -

*■ mento, recomanda-se, especial empenho em sensib^
lizar as empresas da região para uma cooperação-

(D

AS JEZ_. MAIORES DO MES DE DEZEMBRO
CONS.

■O Í 9
2 . 2 8 0

2 .074

2 . 0 6 0

1 .258
1 . 1 4 6

I M P. R E A B .

155.060,71

4.378,20
1 5 . 0 6 6 , 6 8

4 .672 ,00

6 . 4 1 7 , 8 1

7 3 . 3 3 0 , 8 2

4 . 7 9 5 , 5 0

FIRMAS
PROSOOCIHO S/A ; . ' . . . , . . .

LOJA GENKO LTDA

HERMES MACEDO S/A

CA-SAS PERNAMBUCANAS S/A

CASAS KARAZAWA LTDA

SOESMA LTDA

CASAS PRINCIPAL

DEPOSITO RIO BRANCO

JABUR S/A PNEUS

SUPERMERCADO MUSAMAR...

c a r

918

852
8 4 6 1 8 . 0 4 0 , 7 2

791

E J _ E T R O P E l

C O M E R C I A L D E E L E T R I C I D A D E P A R A N A E N S E L T D A .

- i n s t a l a ç õ e s e l e ' t r i c a s e m a l t a e b a i x a t e n s ã o ,
R U R A L , I N D U S T R I A L E R E S I D E N C I A L .

- P R O J E T O S E S E R V I Ç O S D E E N G E N H A R I A E L E T R I C A .

- d i r e t o r P R E S I D E N T E - N ATA N A E L P C O R D E I R O
-ENG. RFSPONSÃVEL -JOSE' ANISIO OE PFURTADO

i



MECANISMO DA CORREÇÃO MONETÁRIA
D O A T I V O F I X O

l o a r t , 2 3 9 , § 2 < ? d o R I R e p a - ●

ra as qua is éapenas op ta t i va ;
a ) s o c i e d a d e s d e e c o n o m i a

m i s t a s , n a s q u a i s p e l o m e n o s -
51% das ações com direito avo
to pertencem âUnião, aos Esta
d o s o u a o s M u n i c í p i o s ,

b) empresas concessionárias
de serviços públicos, cujos lu

n ã o e x c e d e r e m 1 2 % d e c a p i

a q u e s e r e f e

n9 17 /74) àobtenção de in te¬
gral correção edepreciação,-
dentro do período de vida
til dos bens componentes do a
t i v o i m o b i l i z a d o . P r o c u r o u - s e

a s s i m , c o r r i g i r d i s t o r ç õ e s e -
x i s t e n t e s n a a n t i g a s i s t e m ã t i
c a .

RIR -ARTIGOS ^9/253 OBRI¬
GATORIEDADE DA CORREÇÃO

Acorreção monetária
atualização monetária
bens do ativo imobilizado ê
obr igatór ia para as empresas

g e r a l , s a l v o p a r a
guintes, relacionadas

QUE ÉACORREÇÃO

9 c o r r e ç ã o m o n e t á r i a t e m
p o r fi m e x p r i m i r , e m m o e d a a

t u a l , o m o n t a n t e d e c a p i t a l
i n v e s t i d o n o a t i v o fi x o . D e ¬

v i d o â i n fl a ç ã o , a s a q u i s i -
ções de bens em diferentes é
p o c a s s e f a z e m e m m o e d a

d i f e r e n t e p o d e r a q u i s i t i v o e
o m e s m o d e s n i v e l a c o n t e c e c o m

os encargos da depreciação,a
m o r t i z a ç ã o e e x a u s t ã o . A c o r
r e ç i o , p o r t a n t o , f a z
q u e o s r e f e r i d o s c u s t o s

e n c a r g o s c o n t a b i l i z a d o s

d i f e r e n t e s e x e r c í c i o s s e j a m
t o d o s e x p r e s s o s e m u m m e s m o

p a d r ã o m o n e t á r i a - a m o e d a
c o m p o d e r a q u i s i t i v o n o m ê s
q u e s e r v e d e b a s e p a r a c ã l c u
l o d o s c o e fi c i e n t e s .

Aco r reção mone tá r i a , que
é s e n p r e f e i t a s e g u n d o í n d i ¬
c e s o fi c i a i s n ã o s e c o n f u n d e

com. areaval iação, que con -
s is te na a t r ibu ição de novos
v a l o r e s a c r i t é r i o d a e m p r e ¬

s a , m u i t o e m b o r a o r e s u l t a d o

final das duas operações se¬
ja um só : a t r i bu i ção de no¬
v o v a l o r c o n t á b i l a b e n s e m ¬

p r e s a r i a i s . A C M A I , c o m o

u s u a l m e n t e i n d i c a d a , f o i , d e

i n i c i o , i n s t i t u í d a p a r a r e a ¬
l i z a ç ã o f a c u l t a t i v a , t o r n a n ¬
d o - s e , p o s t e r i o r m e n t e , d e r e a

l i z a ç ã o o b r i g a t ó r i a p a r a
m a i o r i a d a s e m p r e s a s . A l e

g i s lação pe r t i nen te tem so -
f r i d o s u c e s s i v a s a l t e r a ç õ e s
e s u a e x e c u ç ã o t e m c a u s a d o , u m
s e m - n ú m e r o d e d e c i s õ e s a d m i ¬

n i s t r a t i v a s e j u d i c i a i s , v i ¬

sando as últ imas mudanças...
í ü e c . l e i 1 . 3 0 2 / 7 3 , P o r t a r i a

52 /74 e Ins t rução No rma t i va -

u -

d e
c r o s

t a l a r e m u n e r a r ,

r e o § 2 9 d o a r t i g o 2 2 6 .
o u

d o s
c ) p e s s o a s j u r í d i c a s c u j o c a

pitai social realizado não ex¬
c e d e r C r $ 2 9 . 3 0 0 , 0 0 .

d ) fi r m a s i n d i v i d u a i s e

c o m

e a s s ee m
o s

e m p e -

e

a

I

CineFoto Som Maringá

r
Revelamos oseu filme
Colorido em

I
C 1 N E K O T O S O M h U R I N C A

l ü 24 horas

AV*Brasi 1,3347-fone: 226745-ttl-dringà

8



r

- P N 1 4 7 / 7 5 .

' A o b r i g a t o r i e d a d e
m o n e t á r i a d o a t i v o

s o c i e d a d e s i m o b i l i á ¬

r i a s q u e r e a l i z a r e m a s o p e r a ¬

ções descritas no artigo 283
d o R I R - D e c . 5 8 . 4 0 0 / 6 6 , p o d e
r ã o - u t i l i z a r o s Í n d i c e s

c o r r e ç ã o m o n e t á r i a t r i m e s t r a l
referidos no artigo 79, § 1 9

c o r r e r ã o
q u e p r a t i c a r e m h a b i t u a l e p r o ¬
fiss iona lmente , em seu prÔpr io

operações de natureza c^
v i l o u c o m e r c i a l c o m o fi m e s p e

c u l a t i v o d e l u c r o , e q u i p a r a d o s

pessoas jur íd icas nos termos
d o a r t i g o 1 0 0 .

e ) e m p r e s a s q u e o p t a r e m p e ¬
la tributação na forma da alí-

c " d o § 1 9 d o a r t i g o 2 2 6 .

a s

d e

c o r r e ç ã o

i m o b i l i z a d o p e l a s o c i e d a d e s

coopera t i vas não e incompat í¬
v e l c o m o § 3 9 d o a r t . 2 4
l e i n 9 5 . 7 6 4 / 7 1 ( a r t . 2 3 9 ,

2 9 , d o R I R / 7 5 ) " . - P N 2 0 / . 7 6 .

n o m e ,

d e

d a
a s

§

d a L e i 4 . 3 5 7 , d e 1 6 - 7 - 6 4 , p a ¬
d o s

d o s
-"Atividade agropecuária^

Classificação da conta de ga
d o n o a t i v o i m o b i l i z a d o

realizável". PN 57/7_6.
-"Despesas de organização

p r e - o p e r a c i o n a i s o u p r e - i n d u s
t r i a i s e a s e x i g i d a s n a e x -

pansâo de at iv idades indus -
t r i a i s d e v e m s e r c o n t a b i l i z a

d a s e m c o n t a d o a t i v o , p o d e n

d o s e r a m o r t i z a d a s n o p r a ¬

zo mínimo de cinco anos apõs
o i n í c i o , r e s p e c t i v a m e n t e , d a s
operações eda u t i l i zação das
n o v a s i n s t a l a ç õ e s . 0 v a l o r a s
s im cap i ta l i zado não in teg ra
r á o m o n t a n t e d a s i m o b i l i z a -

ções suje^as.à correção mo
n e t á r i a " - P N 3 6 4 / 7 1 .

- " P a r a e f e i t o s d e c o r r e ¬

ção monetária, podem as -em¬
p r e s a s i n c o r p o r a d o r a s t o ¬

m a r p o r b a s e a d a t a d e a q u i ¬

s i ç ã o , p e l a s i n c o r p o r a d o r a s ,
d o s b e n s i n t e g r a d o s a o

p a t r i m ô n i o , d e s d e q u e , n o a -
to da incorporação, hajam si
d o , j u n t a m e n t e c o m o v a l o r

h i s t ó r i c o d o s b e n s , a p r o p r i a
d o s c o n t a b i l m e n t e e e m d e s t a

q u e o s v a l o r e s c o r r e s p o n d e n ¬
tes às respectivas correções
monetár ias eàs deprec iações
j á e f e t u a d a s " - P N 3 3 2 / 7 1 .

- " D e v e m s e r c o r r i g i d o s /
m o n e t a r i a m e n t e e m c a d a

r a c o r r i g i r o s c u s t o s

i m ó v e i s q u e f o r e m o b j e t o
s e u s n e g ó c i o s , e m c a d a o p e r a -

n e a

f ) p e s s o a s j u r í d i c a s c i v i s
s e r e f e r e a a l í n e a " b "

e

r e a l i z a r e m c o m i s e nd o ç a o q u e

ção do imposto de renda,
de que apliquem os resultados
destas correções no aumento

a q u e

§19 do a r t i go 226 . d e s -

A o b r i g a t o r i e d a d e s e a l i c e r

ça no artigo 39 da Lei n9
4 . 3 5 7 / 6 4 , s e n d o o a s s u n t o b a s ¬

t a n t e d e s e n v o l v i d o e m P a r e c e -

r e s N o r m a t i v o s , a s a b e r :

- " A s s o c i e d a d e s e f u n d a

ções de caráter beneficente,fi
l a n t r ó p i c o , c a r i t a t i v o , r e l i g i o
s o , c u l t u r a l , i n s t r u t i v o , a r -

t í s t i c o , l i t e r á r i o , r e c r e a t i v o ,

e s p o r t i v o e a s a s s o c i a ç õ e s
s i n d i c a t o s d e c l a s s e q u e

de isenção do imposto de
d a , n ã o e s t ã o o b r i g a d o s â c o r ¬
reção monetár ia do at ivo imob^
z a d o d e q u e t r a t a a L e i n 9 . . . .

4 . 3 5 7 / 6 4

d o s e u c a p i t a l s o c i a l o u
mantenham em conta especial /

e s t a fi n a l i d a d e . T a l p r o ¬

cedimento não se apl ica àcons
q u e c o n t r a t a r e m r e a

justes de preço com os proprie
t â r i o s d e o b r a s

- " A p a r c e l a d o a t i v o
b i l i z a d o c o r r e s p o n d e n t e a

o s

c o m

t r u t o r a s

- P N 2 5 / 7 2 .
i m o -

a u -
e

x í l i os , subvenções ou ou t ros
recursos públicos não exigí

escapa ãcorreção mone-
3 9 d a

- P N 1 4 2 / 7 3 .

g o z e m

r e n -

v e i s ,

t á r i a p r e v i s t a n o a r t - s
L e i n 9 4 . 3 5 7 / 6 4

- " T r a t a n d o - s e d e t e r r e n o d o- P N 9 9 / 7 0 .

- " A s s o c i e d a d e s q u e s e j a m
a c i o n i s t a s , c o t i s t a s o u s ó c i a s

a t i v o r e a l i z á v e l , a c o r r e ç ã o

m o n e t á r i a é a d m i t i d a n o c a ¬

so das transações de que tra-
2 8 3 d o R I R / 6 6 , t o -

d e e m p r e s a s n ã o o b r i g a d a s
c o r r i g i r o s e u A t i v o I m o b i l i z a

do deverão proceder àcor reção
monetária daquelas ações, quo¬
tas ou quinhões de capital -PN
5 5 1 / 7 0 .

a s e u

t a o a r t .

das envolvendo construção ain
c o n t r a t a d a ; n ad a q u e a p e n a s

conformidade desse dispositi-
i c o r r i g i v e l m o n e t a r i a m e nv o ,

t e o c u s t o d o t e r r e n o e d a- " A - o b r i g a t o r i e d a d e

correção monetária dos bens do
a t i v o i m o b i l i z a d o d e c o r r e

imposição legal consubstancia¬

d a

e f e i t o d e a -c o n s t r u ç a o , p a r a
d o s r e s u l t a d o s d ad e p u r a ç a o

e m p r e s a - P N 3 4 / 7 4 .

- " A l i e n a ç ã o
a c o r d o c o m o D e c r e t o - l e i N 9 . .
1.260, de 26-2-73:...c) imÓ -
ve i s a l i enados en t r e ada ta de
balanço eada correção mone¬
t á r i a " . P N C S T 6 3 / 7 5 .

- " B e n s a d q u i r i d o s c o m r e -
r e s u l t a n t e s d e i n c e n t i

v o s fi s c a i s e s t ã o s u j e i t o s à

d e i m ó v e i s d ed a n o a r t i g o 3 9 d a l e i n 9 . . . .
4 . 3 5 7 / 6 4 - P N 3 0 9 / 7 0

- " C o n t i n u a o b r i g a t ó r i a
co r reção mone tá r i a do a t i vo i -
mob i l i zado , nos te rmos do a r t i

39 da Lei 4.357/64, embora^
isenta de t r ibutação apar t i r

a n o

os valores das ações, quotas
o u q u i n h õ e s i n t e g r a n t e s
a t i v o i m o b i l i z a d o

a

d o

d a s e m p r e

s a s , q u a n d o c o r r e s p o n d e n t e s
a p a r t i c i p a ç ã o n o c a p i t a l d e
outras empresas não suje i tas
àcorreção monetár ia de seu

g o

dfe 19 de janeiro de 1967 c u r s o s

3 7 7 / 7 0 .
à
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a t i v o i m o b i l i z a d o , i n c l u s i v e
d a s s e d i a d a s n o e x t e r i o r . N o

caso de a l ienação, resgate
ou extinção da empresa emiten
t e , c o n s i d e r a r - s e - á l u c r o t r i

b u t á v e l a d i f e r e ^ ^ ç a e n t r e o
v a l o r r e c e b i d o e o d a s u b s -

c r i ç i o o u a q u i s i ç ã o , c o r r i g í
P N 4 2 3 /

computarão nas correçoes mone
t ã r i a s p o s t e r i o r e s a e s s e e -

- 4 5 5 / 7 0 .

- " N ã o e s t ã o s u j e i t a s à t r ^
b u t a ç ã o a s q u a n t i a s r e l a t i v a s
a o a u m e n t o d o a t i v o d a s p e s -

s o a s j u r í d i c a s , o r i g i n a d a s d e
a u m e n t o d e c a p i t a l r e a l i z a d o

E L E E A F l L H A

R a i v o s o . p a

fi l h a :

r e j r e - ^ n d e t

v e n t o

d e s

s a s r o u p a s t a o j u s t a s e d e c o

t a d a s p a r a p e g a r m a r i d o .

- T a m b é m , o l h a s ó o q u e e -

la conseguiu.

T u a m i e n u n c a u s o u

d o m o n e t a r i a m e n t e p o r s o c i e d a d e s d a s q u a i . *
I a s s e j a m a c i o n i u u < ' o e d e c o r ¬
rentes da correção monetár ia

- P N 3 7 3 /

n a o s e j a7 1 . d a q u e o b a l a n ç o ,
levantado em dezembro anova tra- " 0 c u s t o d a s c o n s t r u ç o e s

ou ben fe i t o r i as pa ra uso p rô
p r i o , e m t e r r e n o s l o c a d o s o u

a r r e n d a d o s , i n t e g r a o A t i v o

I m o b i l i z a d o e , p o r n ã o c o m -
t e m p l a d o n a s e x c l u s õ e s l e g a l
m e n t e p r e v i s t a s , d e v e s e r c o r

r i g i d o m o n e t a r i a m e n t e

t e rmos da l eg i s l ação em v i¬
g o r " - P N 8 6 8 / 7 1 .

- " A s c o n s t r u ç õ e s e f e t u a ¬
d a s e m t e r r e n o , a p ó s s u a a -
q u i s i ç ã r , i n t e g r a m o a t i v o

duçâo monetária vigorara,
todos os efitos legais, até nova
correção pela pessoa jurídica.

Q u a r ■ ' o s c o e fi c i e n t e s p a r a

1 -o j . em pub l i cados a -
p ó s o t é r m i n o ’ . o p r a z o
q u a t r o m e s e s , o r e f e r i d o p r a
z o fi c a r á d i l a t a d o d e t " ' "

d i a s , c o n t a d o s d a d a t a d a p u

b l i c a ç ã o d o s c o e fi c i e n t e s ,
a r t . 2 4 2 , P N 2 1 2 / 7 0

3 8 5 - 7 0 , 1 6 1 - 7 4 e 8 6 - 7 5 .

LIMITES DA CORREÇÃO
S o b r e a c o r r e ç ã o f e i t a d ^ n

t r o d o s í n d i c e s a n u a l m e n t e p u

b l i c a d o s p e l a S e c r e t a r i a d o
p lane jamento da Pres idênc ia-
d a R e p ú b l i c a , n ã o i n c i d e i m ¬
posto de Renda. Além desses
n í v e i s , t e r i a m o s a c h a m a d a -

" . e a v a l i a ç ã o , q u e p o d e
f a c u l t a t i v a m e n t e f e i t a p e l a

“ m p r e s a , m a s c u j o e x c e s s o d e
u e r ã s e r a c r e s c i d o a o l u c r o

p a r ad o a t i v o i m o b i l i z a d o

7 0 .

- " O s b e n s e s c r i t u r a d o s c o ¬

m o a t i v o i m o b i l i z a d o n o s t e r ¬

m o s d o a r t . 2 9 d o D e c r e t o

5 4 . 1 4 5 / 6 4 e s t ã o s u j e i t o s a c o r

reção monetár ia de que t rata o
a r t i g o 3 9 d a l e i 4 . 3 5 7 / 6 4 , a i n
da que estejam fora de uso".
P N 3 8 4 / 7 0

- " A p a r t i r d a v i g ê n c i a
D e c r e t o - l e i n 9 4 0 1 / 6 8 a p l i c a -

s e a p e n a l i d a d e c o m i n a d a
seu ar t igo 22 às pessoas ju r í
d i c a s q u e n ã o p r o c e d e r e m e s -
pontaneamente ãcorreção
a t i v o i m o b i l i z a d o

O B S : O m e n c i o n a d o a r t i g o

2 2 d o D L . 4 0 1 / C e c o n s t i t u i a -

t u a l m e n t e o a r t i g o 5 2 9 d o R I R

75, vigorando para oexercício
d e 1 9 7 7 a p e n a l i d a d e

1 0 0 , 0 0 a C r $ 7 0 0 , 0 0 , a j u i z o

n 9 c o r r

d e

n o s

d o R I R

● n o
i m o b i l i z a d o , e e s t ã o s u j e i t o s
ã r e s p e c t i v a ' c o r r e ç ã o m o n e t á ¬
r i a , t e s r a n d o - s e p o r b a s e o v a l o r
d e s e m b o l s a d o a t é a d a t a d o b a

lanço. Na ausência do procedi
e x - o f fi c i o " ,

d o

- P N 3 1 4 / 7 1

m e n t o fi s c a l

correção não processada na e
a

poca p rópr ia se rá e fe tuada re
t r o a t i v a m e n t e , a n o a a n o .

s e r
a

d e C r í .
pa r t i r da da ta de aqu is ição do
t e r r e n o , c o m p u t a d o s o s i n v e s ¬
t i m e n t o s a n u a i s r e l a t i v o s

P N 3 1 4 / 7 1 .

- " A r e a l i z a ç ã o d a p r i m e i ¬
ra correção monetária, era qua]^
q u e r m o m e n t o , p e l a s e m p r e s a s

d e s o > r i g a d a s l e g a l m e n t e d e f a

z ê - l a , d i s p e n s a a c o r r e ç ã o r e
l a t i v a a o s a n o s a n t e r i o r e s , d e

v e z o s c o e fi c i e n t e s d o

d e s u a u t i l i z a ç ã o j á r e fl e t e m
a s v a r i a ç õ e s d o s a n o s

P N 1 7 7 / 7 0

d o F i s c o .

O b s e r v e - s e p o r fi m , q u e
c o n v e r s ã o d o s v a l o r e s e x p r e s ^ -

s o s e m

d a n a c i o n a l ,

xa vigorante na época da aqui
d o b e m

f o r

a s

rea l para t r ibutação como se
f o s s e l u c r o d o

t i g o 2 2 2 " g " , c o m b i n a d o

o a r t i g o 2 4 9 , d o R I R ) . 0 e

a

c o n s t r u ç õ e s
c i o { a r

m o e d a e s t r a n g e i r a , m o e

s e r á f e i t a ã t a -

c o m

v e n t u a l e x c e s s o c o n s t i t u i a -

uma inflação efêmera,
r e z a o P N 2 " ' ' ' t q

p e n a s

p o i s
s ição ou incorporação
ou quando essa taxa não
c o n h e c i d a , ã t a x a m é d i a

r e s p e c t i v o a n o ( I . N .
t e m 1 0 5 ) .

q u e

" e m s e v e r i £ . . . c a n d o e x c e s s o /

d a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a d e d e ¬
t e r m i n a d o a n o , a r e t i fi c a ç ã o
t e r á l u g a r n o a n o s e g u i n t e .

d oa n o

2 / 6 9 , 1 -

a n t e r i o

ÉPOCA DA CORREÇÃO

A c o r r e ç ã o m o n e t á r i a
e f e t u a d a d e n t r o d e q u a t r o

m e s e s c o n t a d o s d a d a t a

e n c e r r a m e n t o d o b a l a n ç o a q u e

c o r r e s p o n d e r a c o r r e ç ã o , a i n -

r e s .

s e m p e n a l i d a d e , p e l a c o m p e n ¬
sação do re fer ido excesso" ,

i n fl a

s e -- " O s i m õ v g i s a l i e n a d o s e n ¬

t r e a d a t a d b b a l a n ç o e a c o r

reção monetária são excluídos
d e s t a

r a

S u b s i s t i r á , p o r é m a
e x c e s s o d e d e p r e c i a ¬

d o

ção do
ção

P N 1 9 6 / 7 0 .

- " O s b u n s b a i x a d o s n ã o , r e l a t i v a a o e x c e s s o d e
CONTINUA NO FROXIMO KOI .ETIM.

s e
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AS CINCO MAIS IMPORTANTES CAUSAS

R O TAT I V I D A D E D O
PESSOAL DA LOJA

Em recente Simpósio
CEDEL em que foram debatidos
os aspectos da remuneração -
do pessoa l da lo ja , ou t ros -
assuntos que envolvem aadmi^
nistração de recursos huma -
nos t iveram grande destaque.
E n t r e e l e s a s c a u s a s d a a l t a

r o t a t i v i d a d e d o p e s s o a l
ram apontadas como as
maior compromet i mento

d o t o s i m p o r t a n t e s , c o n s i d e r a -

d o s d e m u i t o i n t e r e s s e p e l o s
l o j i s t a s e d i r e t a m e n t e r e l a ¬
c i o n a d o s c o m a r o t a t i v i d a d e -

d o p e s s o a l , q u e r p r o v o c a d a -
pelo empregador, quanto pelo
empregado: São eles:

t fi z l n a m z n t o c . o m p o fi t a m z n t a i -
zm fizta.ç.õzi hama.naò.
Aoa gzfizntzò podzm òz^ difii-
b u - i d o - ò m u ^ t o i d o i m o t ^ v o i

qaz o a m b - i z n t z d a . ^ a . t -
ta. dz xz&pz-ito zntKz o& ^iin-
z^onâ^oò zpaKa zZzò pfiõ -
PA.-L06. AgzxzncZa &z pfizau.
pÕz 1-idzfLan.ç.a. zogz^izntz -
qu-Z dlfizta ou. X.nd-ín.zZamzntz_
zontK-ibuJ,fL pa.fia odzi>fizipz-i-
i .0 «a lojo. zoZoza. zm dãvlda.
a4ua za.pa.z-Lda.dz.

1 - F a l t a d e r e s p e i t o e n t r e -
f u n c i o n ã r i o s e e n t r e e s ¬

t e s e o s s e u s g e r e n t e s .

f o -

d e

c o m

a r e n t a b i l i d a d e d a l o j a . S a -
q u a l q u e rb e m o s q u e

que tenha esse Tndice muito
a l t o n ã o e s t a f u n c i o n a n d o

e m p r e s a

2-MS SELEÇÃO
N ã o z & z g n . z d o p a . fi a -

guzm qaz amã òzízção dz pea
Ò O O . Z z u m a d a & c a u a a a d a & d o

A .Z Í dz zabzça pana qaatqazK-
zmpn.zàãn.-ÍQ.

S z Z z z - L o n a fi m a l ò z a & i z m z

lha muLtaò vzzzi azompfia
m a l ^ z - i t a , p o L ò n z á t z
amzxzadoa la t zm poaza oa ne .
n í m m a p K o b a b i l i d a d z d z
p fi o m o v l d a " o n e A . a n d o a n z z z l -

ta da loja. 0iJunc^onÚ/iXo
m a l 4 z l z z l o n a d o c u a í a d l n k z l
f L O t a n t o q u a n t o o b o m z

zuKto oa mzdio p^azo zlz to^
nafL-òz~ã pzòo moKto zonzn.o~
òo. Aboa òzlzção v i&afiã ap-
ttdõzò no zandtdato, qaz 6Z-
jam zompatZuz-Lò zom afunção
q a z 0 m z ò m o d z \ J Z A . ã Z K Z K z z fi .

Sem zòpzz t ^Lzan . a i zafiaz t z ~
fi Z i t Z z a i n z z z i i â fi Z a i a o b o m

dzòzmpznho doi zafigay maZi
comuna dzntKo da lo ja , o lo-
jZ i ta podzKa f ,azzn. a iz lzqão

bem na administração do pes¬
soal. Apsicologia do compo£
tamento, uma das áreas de i_n
vest igação dessa c iênc ia , tem
s e d e d i c a d o , a c e n t u a d a m e n t e -

nos ú l t imos v in te anos pr in¬
c i p a l m e n t e , a o s p r o b l e m a s

c r i a d o s p e l o i n t e r - r e 1 a c i o n a

m e n t o d a s p e s s o a s n o t r a b a -
1 h o .

z a i o

i z n .

0 l o j i s t a e m t o d o s o s a s

p e c t o s q u e e n v o l v e m a a d m i s ¬
são de um empregado não
condições de apl icaçao
testes ps ico lógicos nem
f a z e r e n t r e v i s t a s d e m o r a d a s .

Ai n.zlaç.Õzi iozZaZi dzn
tKo da loja i z n . h a n m o -
n . t o a ( l 4 z d z v z k a u z a fi z a l m z n -

t z Zn tzfiação , Z i to z , açÕz i -
z o K d Z a Z i z n t A Z d u a i o u m a Z i

p z i i o a i . A z a ^ z n z Z a d z i i a i a
çÕzi zoadZaZi pA.ouoza, ^atal
mzn tz , a i j a l t a dz AZ ipzZ to -
zn tfiz O i lunzZonãfiZo i , oqaz
p o d z t z a z a a i a i v ã / i Z a i z o m o -
a Z n t o l z fi d n z Z a p o n . p z q u z n o i -

z n fi o i n o t K a b a l k o , a b a Z x a

z i z o í a . x í d a d z c a ' ^ a í t a

t e m

d e a

d e

Ademais, para se admitir pes
s o a s , u t i l i z a n d o t a i s t é c n i ¬

c a s , s e r i a f u g i r ã fi l o s o fi a
do comércio em geral q u e p r £
c u r a n o n o v o e m p r e g o c a p a c i ¬

d a d e , e x p e n e n c i a e s i m p a t i a
al\ada ao bom senso.

A s s i m , n o r e f e r i d o
f o r a m a n o t a d o s 5 p o n -

S i m -

d ep o s i o

S O M ^ X O S . A . COM. DE AUTOMÓVEIS
REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEN 1

Pça.José Bonifácio,121 -Fojies: 22-1806 22-2244 -22-1412
22-1616 -22-3736 -Mar ingá -Paraná
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e.nc.a.A.fie.ga.do de p€iòoa.t ate. o
gabinete, do ?fLe.òÁ.dentz.
de paAeceA. exage->.o mox4 tài-i
empA.eóa6 entendem que opei-
ò o a l é a ò u a m a i i , \ j a t i o 6 a

mefieadonÁa ede dif^Zeit ^epo_
6Íç.ão epafia aquaZ ie deà -
v i a m g J i a n d e à i n v e s t i m e n t o s , .
P o s í i s s o m e s m o e l a d e v e s e A

pnotegida adequadamente. ?ofi
outKo lado, uma demissão eu4
t a d i n h e i fi o e a l e m d o s p A e -
juZzos aboAdadoS, cAia mã (Ja
ma paAa oempAtgadoA no meA-
e a d o d e t A a b a l k o .

op tando pe lo cand ida ta que
possua os seguintes tAaços -
em sua peASonalidade eváli¬

dos paAa 0exeAcZcio da maio_
Aia .das funções :

a) GostaA de i^azeA amiza
d e s ;

b) Boa comunicação;
c ) S i s t e m a n e A v o s o c o n -

t A o l a d o i .

d ] I n i c i a t i v a - v i v a c i d a
d e ;

e ] Ve s i n i b i ç ã o .
N a t u A a l m e n t e s e A a o ^ a t o -

A e s p A e p o n d e A a n t e s a c e x p e
A i ê n c i a r i o A a m o , i d a d e , s e x o
e t c . C o m e s s a s m e d i d a s o l o ¬

jista evitaAÚ amá seleção -
de seu pessoal, consegdindo-
pessoas adaptáveis aos inte-
A e s s e s i m e d i a t o s , e v i t a n d o -
a s s i m u m a d a s c a u s a s d a a l t a

Ao ta t i v i dade pAovocada pe la
mã seleção.

P o -

e) iatta de Aeconkecimen
t o d o m e A i t o ;

,5) tAatamento desigual -
dispensado^ aempAega-
dos da mesma ca tego -
A i a ;

E V E N T U A L P R O T E C I O N I S M O

TA a t a m e n t o d e s i g u a l d i s ¬
pensado aempAegados etam -
b e m c a u s a d e a l t a A o t a t i v i d a

de. UsaA 0pAotecionismo
usaA dois pesos eduas medi¬
das paJia casos iguais. Evi -
taA essa pAãtica ebom senso
o u m e l h o A a i n d a , j u s t i ç a
d o s e s d e o t i m i s m o .

F. P E V. V I R E T O P L O J I S TA

5

e

0Aecomendável , assim, e
que 0empAegado desligado
p a s s e p o Á u m a e n t A e v i s t a , a n
t e s d e s e A e t i A a A d a e m p A e s a
Com esta pAaxe evitaA-se-á a
admissão de outAo ^uncioná -

C A i a -

3 - F A L T A D A E N T R E V I S T A -

POR OCASISO DA SAlDA DO
E M P R E G A D O

A e n t A e v i s t a d e d e s l i g a ¬
m e n t o ê u m a m o d e A n a t e c n i c a -

de administAaçáo de AecuASos
humanos que tem sido ut i l iza
da poA inámeAas empA.es as tan
t o i n d u s t A i a i s c o m o l c o m è A

c i a i s . N ã o t e m s i d o , e n t A e -
t a n t o , c o m u m n o u n i v e A S o l o ¬

j is ta . Os Aesul tados da en -
t A e v i s t a d e d e s l i g a m e n t o t e m
colocado em xeque aval idade
de deteAminadas pAát icas da
a d m i n i s t A a ç ã o d e p e s s o a l e m
c e A t a s e m p A e s a s .

T a l e n t A e v i s t a a p o n t a a s

s e g u i n t e s v a n t a g e n s :
a ) d e s c o b e A t a d e c h e ^ i a -

elideAança^ j^alhas;
f a ) e x c e s s o d e a u t o A i d a d e

a t A i b u i d a a o c h e i e ;
c) {^alta de comunicaçáo-

e s o c i a b i l i d a d e ;

d) descobeAta de técnica
de seleção inadequada

I
T R I B U T O S F E D E R A I S

A Í o c a n d i d a t o a n o v o

d o A - d e c a s o s " .

Q^uem deveAa ^azeA aen -
t A e v i s t a d e d e s l i g a m e n t o ? S e m
pAe que possZvel 0ch^e
p e s s o a l , o u 0 p A Õ p A i o l o j i s r
t a .

D e j a n e i r o a s e t e m b r o -

deste ano, aarrecadação do^
I m p o s t o d e R e n d a e l e v o u - s e
a C r $ 5 3 b i l h õ e s 4 8 0

I h õ e s , s e n d o q u e , n o r e g i m e
d e f o n t e , a s d u a s r ü b r i c a s -

( p e s s o a f Ts i c a e j u r i d i c a ) -
c o n t r i b u i r a m c o m C r $ 3 3 b i ¬

l h õ e s 8 2 m i l h õ e s . C a b e a c e n

tuar que arece i ta do Impo^
to de Renda das. pessoas fT-
s i c a s a p r e s e n t o u , n o r e f e r i ^
do perTodo, um crescimento-
d e 3 0 0 , 3 % s o b r e a s p r e v i -
sões orçamentár ias.

Aa r recadação to ta l dos
t r i bu tos fede ra i s , de j ane j ^
ro ase tembro , fo i de Cr$ - -
156 bilhões 382 milhões 361
mil , representando aumento-
de 48% sobre idêntico peri£
do de 1976 e11% ac ima das

previsões orçamentárias.

m i -

d o

DEMISSÃO SUMARIA

0desejável íque. toda -
demissão seja estudada
cu^cdado . AmeAcadoA ia humana

'é algo extAímamente iaágil e
quando, eventualmente, ade¬
missão é f ^e i ta i n jus tamen te -
amed.cda pAovoca mal estaA e
geAa desconfiança entAe
demais empAegados. Somente a
justa causa deve pAOVocaA a-
t i t u d e t ã o d A á s t i c a . E x i s t e m

empAesas que sS decidem demi
tiA alguém apôs uma SÔAie de
entAevistas que vão desde 0

4

c o m

o s

E X I T U S ' E S C R I T Ó R I O D E C O N TA B I L I D A D E

REG CRC 1878

- D i R E C Á o . D I P C F U M A R T I N S

-AUDITORIA, CON.<7rmJlÇAO DE SOCIEDADES. CONTABIUDAUÜ ODMERCIAI.. INDUSTRIAI..
ACRTOOU. de SERVIÇOS EfC.

-DKCIARAÇAD DE RENDA.
-LEGALIZAÇAO DE CONSTIOUÇOES JlINfO AO INPS.
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PRINCIPAIS ERROS COMETIDOS NA APLICACÃO
D A S L E I S T R A B A L H I S T A S

Em pKo p o K o c . a . & j . ã . o d a .
t^a., Conve.nçã.0 Hac-ionaZ do Comtn.c.-Lo Lojíita,
0Vn.. CaKloi» Aatax ?ao.ton. -Vaof^tò&oK dz VZ
fi z l t o d o T a a b a t h o d a F a c a t d a d z C â n d i d o M e n -

dz&, mzmbfio da A66oziaq.ão lbzfLO-AmzfLÍc.ana -
de Vlfizito_ do Tfiabatho ec.onòattoa zòpzzial-
do CEVEL-anall&ou o& zfifioi maiò {^fizqazntz^,-
c o m z i i d o i p z t a i z m p a z ò a i t o j i i t a i n a a p l i c a ¬
ção daò Lzi& TfiabalhÍ6ta4,. Com oobjzt ivo dz
^oanzczA. ao i I z i t ofizÁ oa AaòAÍdJ toA neceAAa -
aJ.04> pafia adzziião dz paoblzmaà A.z^ZfizntZ6-
ao izma, VL publica um Jiz&umo da impon.tantz-
o a l z 6 i . f L a .

m e n t o d a s f e r i a s e d o 1 3 9 s a

lã r io , p roporc iona is ao tem¬
po de serv iço.

S e o d i r e i t o d e r e s c i s a c

a n t e c i p a d a e s t ã p r e v i s t o . . n c
c o n t r a t o - a j u s t a d o e m

d i a s - e i e x e r c i d o p o r q u a l
q u e r d a s p a r t e s , e s s e c o n t r a
t o t o m a a s c a r a c t e r í s t i c a s -

d e p r a z o i n d e t e r m i n a d o e

a v i s o p r é v i o i d e v i d o
q u e m o r e s c i n d i u . M a s s e n o

c o n t r a t o n a o e x i s t e a c l ã u s u

l a que da às pa r tes od i re i¬
to de resc isão, oempregador
q u e o fi z e r n ã o p a g a r á o a v i
p r é v i o . To d a v i a , d e v e r á i n d e
n i z a r o e m p r e g a d o c o m o c o r “
r e s p o n d e n t e à m e t a d e d o s s a ¬

lários que ele perceberia a-
t é o fi n a l d o c o n t r a t o .

Émuito comum-por culpa¬
d o s " j u r i s t a s " d e p a p e l a r i a -
e n c o n t r a r m o s c o n t r a t o s d e e x

p e r i ê n c i a r e d i g i d o s d a
g u i n t e m a n e i r a ; " d u r a n t e

p r a z o d o p r e s e n t e c o n t r a t o , -

e s t e p o d e r á s e r r e s c i n d i d o -

p o r q u a l q u e r d a s p a r t e s , i n ¬
dependente de indenização,a-
v iso prév io ou qua lquer
t r o t i p o d e d i r e i t o " . O e m

0 C O N T R AT O D E E X P E R I Ê N C I A r e g i s t r o d e t r a b a l h o , e t c d e
cor ren tes da con t ra tação t ra
b a l h i s t a . 0 c o n t r a t o d e e x p e

e x i

- A o a d m i t i r e m s e u s e m -

p r e g a d o s , ê n o r m a l q u e a s e m
p r e s a s o f a ç a m a t r a v é s
c h a m a d o " c o n t r a t o d e

r i ê n c i a , c o m o o s d e m a i s
formal ização lega l no

I I

d o

g e u m a

prazo de 48 horas. Ainda que
e x p e ¬

r i ênc ia " ou "con t ra to de p ro
v a " . E s s e c o n t r a t o t e m c a r a c

9 0

n ã o f o r m a l i z a d o , o c o n t r a t o -

de exper iênc ia -como qua l -
quer ' ou t ro t ipo de cont ra to -
d e t r a b a l h o - é v a l i d o p o i s -

t e r i s t i c a s p a r t i c u l a r e s fi x a
d a sdas pela Consol idação

L e i s d o T r a b a l h o e i n s e r i d a s

n o c o n t e x t o d o s c o n t r a t o s a

p r a z o d e t e r m i n a d o . Ê , n a v e r
dade, uma exceção àregra de
c o n t r a t a ç ã o j u r l d i c o - t r a b a -
I h i s t a , o n d e o

m a i o r ê o c o n t r a t o d e t r a b a ¬

l h o a p r a z o i n d e t e r m i n a d o . 0

c

p a r a
a s n o r m a s d e o r d e p p u b l i c a , -
s o b r e p o n d o - s e â v o n t a d e d a s
partes, reconhecem nele

emprega t í c i a .
A m a i o r i n c i d ê n c i a

t r a b a l h i s t a s , n o c a s o

u m a

r e l ação
d e

i n t e r e s s e -

a ç o e s

do contrato de exper iênc ia,©
corre quanto ao cabimento,ou
não, do av iso prq^ io , quanto
d e s u a r e s c i s ã o .

O p r a z o p r e v i s t o p a r a a
c o n t r a t a ç ã o a t í t u l o d e p r o -

- t a n t o n o c o n t r a t o i n i -

c ia i , quanto numa poss íve l -
p r o r r o g a ç ã o - n ã o p o d e u l t r a
p a s s a r a 9 0 d i a s .

Oempregador que rescin¬
d i r e s s e c o n t r a t o , e x a t a m e n ¬

t e a o s 9 0 d i a s , n ã o t e m o b r i
gação de pagar oaviso pré -
v i o a o e m p r e g a d o . A s o b r i g a ¬

ções ficam l imi tadas ao paga

c o n t r a t o d e e x p e r i ê n c i a ê
ma espécie de um

u -

g e n e r o

m a i o r , o c o n t r a t o d e t r a b a -

I h o , c o m p r a z o i n d e t e r m i n a d o .

Alguns empregadores adm^
t e m s e u s e m p r e g a d o s a t r a v é s -

d a c o n t r a t a ç ã o e x p e r i m e n t a l -
e j u l g a m q u e e s s e p e r í o d o d e
prova não tem as caracterís¬
t i c a s f o r m a i s d a l e g i s l a ç a o -
t r a b a l h i s t a , e m g e r a l . A c r e ¬

ditam não haver necessidade-
do atendimento às formal ida¬
des -anotações em carteira.

v a

s e -

o

o u

indústria©

t U a ,
SOLICITE SEUS IMPRESSOS NO BALCAO, OU TELEFONE EIREMOS
BUSCÁ-LOS EM SEU r̂ ^TABELEClMENTO.ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO.
IMPRESSOS ACORFS. CONVITES PTCASAMENTO EFÁBRICA DE CARIMBOS

ÜS melhores IMPRESSOS DA CIDADE
Av. Brasrl, 3.21S .=04. e/ Av. áao Paulo -Fone: Z2-3051-Maringã
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t r a b a l h a m n o c o m é r c i o . M a s a

a l g u n s p r o b l e

mas de in te rpre tação e ,
m a l a d m i n i s t r a d a , p o d e r e s u ^
t a r n u m a s i t u a ç ã o j u r í d i c o -
t r a b a l h i s t a a d v e r s a a o e m p r e

g a d o r .

p r e g a d o r a o a d q u i r i r .

c o n t r a t o i m p r e s s o , p r e s s u p õ e
q u e e l e e s t e j a c o r r e t o ,
a c l á u s u l a a c i m a c i t a d a f e r e

a l e i e , p o r i s s o , ê n u l a .
D a í o s i n ú m e r o s c a s o s d e

ç õ e s t r a b a l h i s t a s .

s o e s t e q u e s e c o n s t i t u i , p a

r a e f e i t o d e p a g a m e n t o ,
m é d i a c o m i s s i o n a d a o b t i d a d u

r a n t e o m ê s . E s s a m é d i a é e n

c o n t r a d a , d i v i d i n d o - s e o t o ¬

t a l d e v e n d a s p e l o n ú m e r o d e
d i a s d o m ê s . 0 r e p o u s o r e m u ¬
n e r a d o s e r á o p r o d u t o d o n ú ¬
m e r o d e d i a s d e d e s c a n s o ( d o

m i n g o s e f e r i a d o s ) p e l a m e -
d i a o b t i d a .

A l g u m a s e m p r e s a s t e n t a -

r a m a d o t a r u m e x p e d i e n t e c o n

t ra tua l , a t ravés de uma fo r¬
m u l a e s c a p i s t a , p a r a e v i t a r -

o p a g a m e n t o d o r e p o u s o s e m a ¬

n a l r e m u n e r a d o . 0 e m p r e g a d o r

q u e p r e t e n d e s s e p a g a r 5 % d e

comissão, sabendo que devia-
p a g a r o r e p o u s o c o m b a s e n e s
s a c o m i s s ã o , a c r e s c e n t a v a a o
contrato uma cláusula em que
e s s e r e p o u s o r e m u n e r a d o

e s t i v e s s e i n c l u í d o n o p e r c e n
t u a l d a c o m i s s ã o . P o r e x e m -

p io: "o empregador perceberá
4 % s o b r e a s v e n d a s e f e t u a d a s

a c r e s c i d o d e l % p a r a o p a g a ¬

m e n t o d o r e p o u s o s e m a n a l r e ¬
m u n e r a d o .

E s s e t i p o d e s a l á r i o c o m
p r e e n s i v o f o i c o n s i d e r a d o i -
l e g a l , p o i s o q u e a l e g i s l a ¬
ção assegura êopagamento -
d o r e p o u s o r e m u n e r a d o e m f u n

ção da frequência ao traba -
Iho enao da produção do em¬
pregado. Não se poderia con¬
dicionar esse pagamento à
produção do empregado porque
n a v e r d a d e , e s t a v a - s e t r a n s -

e s s e

n ac o m i s s ã o g e r a

M a s s e

a -

0 f a t o d o e m p r e g a d o t r a ¬
b a l h a r s o b r e g i m e c o m i s s i o n ^
d o n ã o o e x c l u i d a p r o t e ç ã o -
da CLT, em relação ao horá -
r i o d e t r a b a l h o . A c o m i s s ã o ,

que êpaga como cont ra -pres-
taçâo salarial em função
c o n t r a - p r e s t a ç ã o l a b o r a i , e s
t á d e l i m i t a d a à s 8 h o r a s d i á

r i a s d e t r a b a l h o .

S e o e m p r e g a d o c u m p r e o
s e u h o r á r i o n o r m a l d e t r a b a ¬

l h o e , c o m o i n t e r e s s e

v e n d e r m a i s , p e r m a n e c e n o e s

t a b e l e c i m e n t o , o g a n h o d e s s e
p e r í o d o s e r á c o n s i d e r a d o c o ¬
m o e x t r a o r d i n á r i o e d e v e s e r

p a g o p e l o e m p r e g a d o r c o m

a d i c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e .

A J O R N A D A D E T R A B A L H O D A M U ¬

L H E R E D O M E N O R

M u i t a s v e z e s , e m r a z ã o -

d a a t i v i d a d e - fi m d a e m p r e s a ,
o e m p r e g a d o r p r e c i s a p r o r r o ¬
g a r a j o r n a d a d e t r a b a l h o . O
h o m e m c u m p r e , n o r m a l m e n t e , a

j o r n a d a m a j o r a d a e r e c e b e a s
h o r a s e x t r a s e o a d i c i o n a l -

l e g a l . M a s e s s e t i p o d e e x p e
d i e n t e , e m t e r m o s d e e m p r e g o
d e m ã o - d e - o b r a d e m e n o r e d e

m u l h e r , é v e d a d o p o r l e i . L o
g o , a r i g o r , ê i l e g a l o p a g a
m e n t o d e h o r a s e x t r a o r d i n â -

r i a s â m u l h e r e a o m e n o r .

E n t r e t a n t o , é p o s s i v e l a
p ro r rogação da jo rnada d iá -
r i a d e s s e s d o i s t i p o s d e e m ¬
p r e g a d o s , d e s d e q u e e l a s e j a
c o m p e n s a d a , d e n t r o d a m e s m a -

s e m a n a , d e f o r m a a n ã o u l t r a

p a s s a r o l i m i t e d e 4 8 h o r a s -
s e m a n a i s . A i n d a a s s i m , é n e - ^

cessâr io que se tenha pré-
c o n s t i t u í d o u m a c o r d o c o l e t ^
vo ou uma convenção colet iva
d e t r a b a l h o .

O a c o r d o c o l e t i v o é

a j u s t e f e i t o d i r e t a m e n t e e n ¬

t r e a e m p r e s a e o S i n d i c a t o -

r e p r e s e n t a n t e d a c a t e g o r i a -

p r o fi s s i o n a l d a m u l h e r o u d o
m e n o r , e n q u a n t o q u e a c o n v e n

ç ã o c o l e t i v a é o a j u s t e f e i ¬
t o e n t r e o S i n d i c a t o d a c a t e

g o r i a e c o n ô m i c a , o S i n d i c a t o
P a t r o n a l e o S i n d i c a t o d a c a
t e g o r i a p r o fi s s i o n a l .

d a

d e

D a

o

0 R E P O U S O S E M A N A L R E M U N E R A D O

- A L e i 6 0 5 , d e 1 9 4 9 , a s ¬

s e g u r a a o t r a b a l h a d o r o r e -

p o u c o s e m a n a l r e m u n e r a d o e o
b r i g a o e m p r e g a d o r a p a g a r o

d o m i n g o e o s á b a d o , d e s d e
que aempresa não t raba lhe -

o

f e r i n d o p a r a e l e u m r i s c o
q u e é e x c l u s i v o d o - . - . e m p r e g a

d o r : v e n d e r o u n ã o v e n d e r .

A l e i q u e r e g u l a o r e p o u
s o s e m a n a l r e m u n e r a d o d e t e r ¬

m i n a o p a g a m e n t o e m d o b r o
q u a n d o h o u v e r t r a b a l h o
d i a s d e s t i n a d o s a o d e s c a n s o -

e n o s f e r i a d o s . P a g a r

d o b r o r e p r e s e n t a p a g a r m a i s

u m d i a , e n ã o m u l t i p l i c a r
p o r d o i s o v a l o r d o d i a p o i s
n e s s e c a s o , s e p a g a r i a

t r i p l o j á q u e n o s a l á r i o m e n
sal está incluído orepouso
r e m u n e r a d o .

n o s

L o g o , e m t o d a p r o r r o g a -
ção de jornada de t raba lho -
d e m e n o r o u d e m u l h e r , e s t á -
d e l i m i t a d a a n e c e s s i d a d e d o

r e g i m e c o m p e n s a t ó r i o ,

n e s t e ú l t i m o d i a . M a s s e

empregado êcomissionado, ga
n h a n d o d e a c o r d o c o m o

o

e m

q u e

vende, não tem odomingo re¬
m u n e r a d o p o i s , n e s s e d i a , n ã o

e s t a r á p r o d u z i n d o . E s s e f a t o

p a r a

que não ultrapasse as 48 ho-
e m

r a s s e m a n a i s , e d o p r é v i o a -
j u s t e e n t r e a s p a r t e s . n u n c a f o j . b a s t a n t e a t e n t a d o -

e , s o m e n t e c o m o s q u e s t i o n a - '
r a e n t o s j u d i c i a i s é q u e s e d e
fi n i u a j u r i s p r u d ê n c i a d o a s
s u n t o . A t r a v é s d e u m a s ú m u l a

do Tr ibuna l Super ior do Tra¬
b a l h o f o i d e fi n i t i v a m e n t e fi

x a d o q u e a o t r a b a l h a d o r c q =

m i s s i o n a d o é d e v i d o o r e p o u ¬
s o s e m a n a l r e m u n e r a d o , r e p o u

AS COMISSÕES EAS HORAS EX
T R A S

0CARGO DE CONFIANÇA

- A c o n fi a n ç a d e c a r á t e r
mora l com re lação ahonest i¬
d a d e e â fi d e l i d a d e é e x i g i -
v e l e m q u a l q u e r t i p o d e c o n ¬

t r a t o d e t r a b a l h o , t a n t o p a -

- P a r e c e s e r u n â n i m e ,
tre os empresários lojistas,
D c o n s e n s o d e q u e a c o m i s s ã o

g a m e l h o r m a n e i r a d e

ração pará* as pessoas que

e n

r e m u n e

I ?



22h às 7h sem percepçio d ec a t e g o r i a s q u e , d a d a a p e c u - ,
l i a r i d a d e d o e x e r c í c i o

fi s s i o n a l , s a o e s p e c i a l m e n t e
tuteladas pela Consolidação-
d a s L e i s d o T r a b a l h o . E s s a s -

t u t e l as espec ia i s não es tão -
n e c e s s a r i a m e n t e l i g a d a s a a -

t i v i d a d e - fi m d o e m p r e g a d o r .

Q u e m t r a b a l h a n u m a o r g a n i z a ¬

ção comercial , exercendo ou¬
t r a p r o fi s s ã o , e s t á s o b
t u t e l a e s p e c i a l d e s s a p r o fi s
são, enão sob ados emprega
d o s d o c o m é r c i o .

N e s s e c a s o e s t ã o a s t e l e
f o n i s t a s , o s m o t o r i s t a ,

v i g i a s e o s a s c e n s o r i s t a s .
A t e l e f o n i s t a , m e s m o t r a

balhando numa empresa cuja a
t i v i d a d e fi m n ã o i a t e l e f o -

t e m , e m r a z ã o d a

p r o fi s s ã o , o t r a t a m e n t o e s p e
c i a i d a l e i c o m u m a j o r n a d a -

d e 6 h o r a s d e t r a b a l h o . 0 m o

t o r i s t a , p o r s e r c a t e g o r i a -
p r o fi s s i o n a l d i f e r e n c i a d a , a ^
sim definida pela Comissão -
de Enquadramento Sindical , -
tem proteção especial com re
laçào às majorações de salã-

a t r a v é s d o s d i s s í d i o s -

c o l e t i v o s d e s u a c a t e g o r i a -

r a o s e r v e n t e q u a n t o p a r a o

d i r e t o r .
h o r a s e x t r a s , m a s c o m o r e c e

h o r a s

p r o -

b i m e n t o d e t o d a s a s

t r a b a l h a d a s . A d m i t a m o s
0 c a r g o d e c o n fi a n ç a , d e ¬

fi n i d o p o r l e i , ê a q u e l e
que oempregador t rans fe re -
p a r c e l a d o s e u p o d e r a o
pregado que, em nome dele, e
x e r c e o c o m a n d o d a e m p r e s a .

Gerente da lo ja éum car
g o d e c o n fi a n ç a , e l e a g e
n o m e d o e m p r e g a d o r e o r e p r e
s e n t a n ã o s 5 d i a n t e d o s

mais empregados, como também
d i a n t e d e t e r c e i r o s .

Oempregador não deve fa
z e r a a d m i s s ã o d i r e t a d o e m -

q u e

você lhe pague um salário m^
n i m o , a c r e s c i d o d o a d i c i o n a l

noturno. Como osalár io mini_

e m

e m -

mo corresponde às 8horas de
t rabalho, s5 estará pagando-
d e 2 2 h à s 5 h . A s o u t r a s d u a s

h o r a s n ã o e s t ã o s e n d o p a g a s .
0 f a t o d e t e r u m a j o r n a d a d i

q u e r d i z e r

seja gratuita, mas também
n ã o é e x t r a o r d i n á r i a ,

d u a s h o r a s e x c e d e n t e s s e r a o ”

p a g a s d e f o r m a s i m p l e s ,
o a d i c i o n a l n o r t u r n o .

e m

a

d e ¬

l a t a d a n a o q u e

A s

o s

s e mp r e g a d o p a r a u m c a r g o d e c o n
fi a n ç a , é u m a a t i t u d e c o n t r a
p r o d u c e n t e p o r q u e t o r n a i r ¬

r e v e r s í v e l q u a l q u e r t i p o d e
P o r

ACOMPENSAÇÃO NOS OISSiDIOS
C O L E T I V O Ss u aa l t e r a ç a o c o n t r a t u r a l .

exemplo: se você admit iu pa¬
r a g e r e n t e u m a p e s s o a q u e c o
n h e c e b e m a s t é c n i c a s d e c o ¬

m é r c i o m a s n ã o t e m q u a l i d a -
des de l iderança, não poderá
r e b a i x á - l o p o i s , c o n t r a t u a l ¬
m e n t e , o a d m i t i u p a r a e s s e -

c a r g o .

M e s m o q u e n ã o h o u v e s s e a l t e ¬
r a ç ã o q u a n t i t a t i v a d o c o n -
t r a t o d e t r a b a l h o c o n s e r v a -

ção do salár io combinado -e-
l e t e r i a o d i r e i t o d e r e c l a ¬

mar em razão da alteração
q u a l i t a t i v a - m u d a n ç a d e c a r
g o .

n i a .

- E m g e r a l a s e m p r e s a s -

não se preocupam com ahipó¬
t e s e c o m p e n s a t ó r i a , q u a n d o -
a c o n t e c e a m a j o r a ç ã o c o l e t i -

P u b l i c a d o o a c ó r d ã o q u ev a .

■h o m o l o g o u o a j u s t e e n t r e

partes, num processo de dis¬
s í d i o c o l e t i v o , h á u m p r a x e -
r e d a c i o n a l d e s e c o l o c a r

a s

a

c o m p e n s a ç ã o p e r m i t i d a p o r
l e i .

r i o s

p r o fi s s i o n a l .
Ovigia, ao contrário da

t e l e f o n i s t a , t e m a j o r n a d a
de trabalho ampliada para 10

.Segundo alei, ohorâ

C o m p r e e n d e - s e c o m o

p e n s a ç ã o o s e g u i n t e : t o d o o
a u m e n t o c o n f e r i d o a o e m p r e g a

d o d u r a n t e a v i g ê n c i a d e u m
a c o r d o c o l e t i v o s e r á c o m p e n -

sável quando da aplicaçao da
nova taxa do d i ss íd io co le t ^
v o s u p e r v e n i e n t e .

Quando se aumenta osalâ
r i o d o e m p r e g a d o e s e m a n t e m
a s a t r i b u i ç õ e s , h á p o s s i b i l i
dade de compensação quando -
da aplicação do novo dissí -
d i o .

c o m

h o r a s

r i o n o r t u r n o e o c o m p r e e n d i "A s o l u ç ã o é a d m i t i r o e m
d o e n t r e 2 2 h e 5 h d a m a n h a .

Embora pelo relógio de um to
t a l d e 7 h o r a s , p a r a e f e i t o s

pregado para uma função Xe
estabelecer que ele exerça,-
em comissão, ocargo de ge —
r e n t e . C o m

t o p o d e - s e r e t o r n a r
e s t e p r o c e d i m e n - c o n s i d e r a - s e 8 h o r a sl e g a i s

D e s s a f o r m a , o v i g i a , t r a b a ¬

l h a n d o d e 2 2 h á s 7 h c u m p r i u -

o e m p r e ¬

g a d o a o s e u c a r g o e f e t i v o e
p a r a o q u a l f o i a d m i t i d o . A
l e i p e r m i t e e s s a
d a d e .

u m a j o r n a d a e s p e c i a l d e
h o r a s .

1 0

r e v e r s a b i l i

To d a v i a , s e o a u m e n t o d e
c o r r e d e u m a c r é s c i m o d e a -

t r ibu ições não ecompensáve l
e a t a x a d o d i s s í d i o c o l e t i ¬

v o d e v e s e r a p l i c a d a

A o v i g i a c a b e , a p e n a s v £

g i a r . N ã o s e p o d e e x i g i r q u e
e l e e x e c u t e o u t r o s s e r v i ç o s -
p o i s , n e s s e c a s o , a j o r n a d a -

s e r i a d e 8 h . E l e t r a b a l h a d e .

A S T U T E L A S E S P E C I A I S D O T R A

B A L H O

i n t e 'E x i s t e m d e t e r m i n a d a s

U S A C U C A R
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s e r v i ç o d e s c a r a c t e r i z a a s u a

função de vigia e, nesse ca¬
s o , p a s s a r á a g a n h a r t o d a s -
a s h o r a s , q u e e x c e d e r e m à s 8
h o r a s l e g a i s , c o m o e x t r a o r d i
n ã r i a s .

P e r g u n t a ; Q u a l a n o r m a a

g u i r p a r a s e t r a n s ¬
f o r m a r a r e m u n e r a -

ção do comissionado
p a r a s a l á r i o fi x o ?

Há condições de
d i m i n u i r e m a s c o m i s

s o e s s o b r e v e n d a s ?

Q u a l o p r o c e d i m e n t o
c o r r e t o ?

Resposta:A redução da comis¬
s ã o s o b r e v e n d a s n ã o é i l e -

g a l , d e s d e q u e p r e v i a m e n t e -

c o m b i n a d a e n t r e a s p a r t e s .
Também i poss í ve l -

t r ans fo rmar - se a remune ração
c o m o c o m i s s i o n a d o e m s a l á r i o

fi x o , m a s i p r e c i s o q u e e s s a
t rans fo rmação se ja fe i ta com
base em aco rdo homo logado pe
l a J u s t i ç a d o T r a b a l h o .

A f o r m a q u e t e m s i ¬

d o a d o t a d a p a r a e s s e t i p o d e
a c o r d o c o n s i s t e e m s e c a l c u ¬

l a r a m é d i a d o s ú l t i m o s d o z e
m e s e s e fi x a r o s a l á r i o c o m

base nessa média. Do ponto -
d e v i s t a e c o n ô m i c o , n ã o

h a v e r u m a m u d a n ç a s u b s t a n
c i a i n o s a l á r i o . A s m a j o r a -
ç õ e s c o l e t i v a s q u e i n c i d i r ã o
s o b r e e s s e s a l á r i o fi x o

rão equivalentes às majora -
ções dos preços dos artigos-
q u e d a r i a m a q u e l e g a n h o .

● P e r g u n t a ; 0 c h e f e d o D e p a r t a ¬
m e n t o d e P e s s o a l d e

uma empresa também-
ê f u n c i o n á r i o e , c o

m o c o l e g a e a m i g o -

d o s d e m a i s , a c o b e r ¬

t a f a l t a i e o u t r a s -

i r r e g u l a r i d a d e s , p r e

jud i cando aempres^
e b e n e fi c i a n d o

c o l e g a s , o b r i g a n d o -
o s Ô c i o - g e r e n t e
u m a fi s c a l i z a ç ã o e
s u p e r v i s ã o d a f o l h a

d e p a g a m e n t o s e d e

m a i s d o c u m e n t o s l i ¬

g a d o s a o s e t o r

p e s s o a l , C o m o s o l u ¬
c i o n a r a q u e s t ã o ?

R e s p o s t a ; 0 c h e f e d o D e p a r t a ¬
m e n t o d e P e s s o a l , p r i n c i p a l ¬
m e n t e d a s e m p r e s a s d e m é d i o -

e g r a n d e p o r t e , d e t é m c e r t a -
p a r c e l a d e p o d e r . M a s s e e l e

a c o b e r t a o u p r a t i c a a t o s i l i

c i tos epassíve l de punição e
até de uma demissão por jus¬
t a c a u s a .

P e r g u n t a ; P o d e o c o n t a d o r a s ¬

s i n a r C a r t e i r a s d e

T r a b a l h o , n a a d m i s ¬

s ã o o u d e m i s s ã o d e -

e m p r e g a d o s d a fi r ¬

ma? Êpreciso algum
d o c u m e n t o p a r a i s ¬

s o o u o c a r g o l h e
d á e s s e d i r e i t o ?

R e s p o s t a ; S e a l g u é m a n o t a n a
c a r t e i r a e m n o m e d o e m p r e g a ¬
dor - tendo ou não poderes -
e s p e c i a i s p a r a f a z e - l o - e s ¬

s a a n o t a ç ã o é v á l i d a , p o i s

g r a l m e n t e -

Quando se der ahomologa
ção do novo d iss íd io ,
p r e g a d o , q u e f o i a d m i t i d o n a

v i g ê n c i a d o m e s m o , r e c e b e r á -
u m a u m e n t o p r o p o r c i o n a l

t e m p o d e s e r v i ç o . E s s e a u m e n
t o é c a l c u l a d o d e f o r m a d o -
z e a v a d a ; d i v i d e - s e o p e r c e n ¬
t u a l c o n c e d i d o p o r 1 2 e m u l ¬

t i p l i c a - s e p e l o n ú m e r o

meses trabalhados pelo empre
g a d o , d u r a n t e a v i g ê n c i a
d i s s í d i o " .

o e m -

o s

a o

s e - a

d e
s e d e

d o

A S P E R G U N TA S D O P O B L I C O

Terminada aexpos ição do
t e m a , o D r . C a r l o s A r t u r P a u

lon respondeu às perguntas -
d o p ú b l i c o l o j i s t a p r e s e n t e -
a o e v e n t o .

P e r g u n t a ; 0 s a u m e n t o s d a d o s -

por aval iação de de
sempenho são passí¬
v e i s , o u n ã o ,
compensação,
derando—se que
o c a s i o n a m n e c e s s a -

riamente promoção?
Resposta;0s aumentos que
c o n c e d e a o e m p r e g a d o , a t r a
v ê s d e c r i t é r i o p a r t i c u l a r -
d e a v a l i a ç ã o e t e n d o
vis ta oseu desempenho pro -
fi s s i o n a l , s ã o e s p o n t â n e o s , e
p o r t a n t o , c o m p e n s â v e i s ;
d i s s í d i o c o l e t i v o .

Pe rgun ta ;Deve -se pagar o re¬
p o u s o s e m a n a l r e m u ¬

n e r a d o a o s g e r e n t e s
d e l o j a s q u e p e r c e ¬
b e m u m a c o m i s s ã o s o

b r e t o d a s a s v e n d a s

d a l o j a ?

d &

c o n s i -

n a o

s e

v a ie m

n o

f o i f e i t a n a c a r t e i r a p r o fi £
sional desse empregado,
g i s t r a d a n o s l i v r o s d a

s e -

r e

e m p r e

s a e , a fi n a l , e l e t r a b a l h o u

n a q u e l a e m p r e s a .

H o u v e o a p e r f e i ç o a m e n t o f a c ¬
t u a l d o c o n t r a t o , q u e r o c o n

t a d o r t e n h a o u n ã o a u t o r i z a ¬
ç ã o e s p e c í fi c a .R e s p o s t a ; 0 r e p o u s o s e m a n a l -

r e m u n e r a d o é d e v i d o A o c o n t r á r i o ,

p o n t o d e v i s t a d o e m p r e g a d o ,
se aquela anotação lhe êpre
j u d i c i a l , a p r o v a s e r á r e l a ¬

tiva porque poderá ser supr^
m i d a .

Pergunta;Que d i re i tos excep¬
c i o n a i s a d q u i r e
e m p r e g a d o q u e
p a r t e d a D i r e t o r i a -

d o S i n d i c a t o d e s u a
c a t e g o r i a p r o fi s s i o
n a l ?

R e s p o s t a ; E m t e r m o s d e l e i c o

d i fi ç a d a , o s d i r e i t o s e x c e p ¬
cionais sào aqueles ineren -
tes àposse ju r íd ica do em -
p r e g o . 0 m e m b r o d e q u a l q u e r -

c a r g o e l e t i v o d e u m s i n d i c a -

a o g e r e n

t e , c o m o a q u a l q u e r o u t r o
p r e g a d o c o m i s s i o n a d o .

d o

e m

P e r g u n t a ; C o m o p r o c e d e r
s o d e v i g i a s q u e
t r a b a l h a m m a i s

1 0 h o r a s , e x e r c e n d o

a lém de v ig ia ,
t r o s e n c a r g o s c o m o ,
p o r e x e m p l o , a l i m ¬
p e z a d o e s t a b e l e c i ¬
m e n t o ?

Resposta;Ele deverá ganhar -
a s 1 0 h o r a s d e f o r m a o r d i n á -

n o c a

d e

o u -
o

f a z

I

'■'s-I
r i a , e n q u a n t o q u e a s h o r a s -

q u e u l t r a p a s s a r e m a e s s e
r i o d o d e v e r ã o s e r

f '

p e -

p a g a s c o m o

e x t r a o r d i n á r i a s . M a s o f a t o -

de execu ta r ou t ros t i pos d e
I

L



t o é e s t á v e l - t e m a p o s s e -
jur íd ica do emprego esó po¬
d e s e r d e s p e d i d o s e c o m e t e r

f a l t a g r a v e d e v i d a m e n t e a p u ¬
r a d a e m i n q u é r i t o j u d i c i a l -
m e s m o q u e s e j a o p t a n t e

F u n d o d e G a r a n t i a p o r T e m p o

d e S e r v i ç o .

IR-PEQUENA EMÉDIA EMPRESA
TRIBUTAÇÃO SIMPLIFICADA

L E I N 9 6 . 4 6 8 , d e 1 4 d e n o v e m

b r o d e 1 9 7 7 .
al íquota de um emeio por
c e n t o d a s u a r e c e i t a b r u t a -
n o a n o - b a s e .

d o

D i s p õ e s o b r e o r e g i m e d e
t r i b u t a ç ã o s i m p l i fi c a d a -
para as pessoas ju r íd i -
c a s d e p e q u e n o p o r t e , e £
t a b e l e c e i s e n ç á o d o i m -
posto de renda em favor-
d a q u e l a s q u e a u f e r e m r e ¬
d u z i d a r e c e i t a b r u t a , e

d ã o u t r a s p r o v i d ê n c i a s .

F o r a e s s e d i r e i t o , -

p r e v i s t o e m l e i , e x i s t e m

decorrentes das convenções -
c o l e t i v a s . H â c a s o s e m q u e a

c a t e g o r i a p r o fi s s i o n a l c o n s e
gue, para os membros de
D i r e t o r i a , a d i s p e n s a d e f r e

q u ê n c i a n a e m p r e s a , s e m q u a l
que r t i po de p re ju í zo e ,
m a i o r i a d a s v e z e s , c o m o s a ¬

l á r i o p a g o p e l o e m p r e g a d o r .
P e r g u n t a ; C o m o p r o c e d e r n o c a

s o d e s e m a n a i n g l e ¬

s a , q u a n t o à j o r n a ¬
d a d e 4 8 h o r a s s e m a

n a i s d e t r a b a l h o ?

R e s p o s t a ; D e s d e q u e r e s p e i t e -

o l i m i t e m á x i m o d e 4 8 h o r a s ,

p o d e - s e f a z e r a p r o r r o g a ç i o -
n o s c h a m a d o s d i a s ú t e i s

q u a l q u e r t i p o d e p a g a m e n t o . A
j o r n a d a d i á r i a , e m b o r a s u p e ¬
r i o r á s 8 h o r a s l e g a i s , e s t á
s e n d o c o m p e n s a d a c o m a f o l g a
d e s á b a d o .

§ 1 9 - S o b r e o s r e c o l h i ¬
m e n t o s e f e t u a d o s c o m b a s e

neste artigo não caberá des¬
c o n t o

e s p é c i e a t í t u l o d e i n c e n t i ¬
v o s fi s c a i s .

o s

d e q u a l q u e r -

s u a

§ 2 9 - P a r a e f e i t o d e a -

pu ração da r ece i t a b ru ta a -
n u a l , p a r a a a p l i c a ç ã o
p e r c e n t u a l d e q u e t r a t a e s t e
a r t i g o , s e r á s e m p r e c o n s i d e ¬
r a d o o p e r í o d o e n t r e l 9
j a n e i r o e 3 1 d e d e z e m b r o d o
a n o - b a s e .

n a

OPRESIDENTE DA REPOBLI-

CA, Faço saber que oCongres
s o N a c i o n a l d e c r e t a e e u s a n

c i o n o a s e g u i n t e L e i :

d o

d e

A r t . 1 9 - A s fi r m a s i n d i

v i d u a i s e a s s o c i e d a d e s p o r

quotas de responsabi l idade -
l i m i t a d a o u e m n o m e c o l e t i v o

d e r e c e i t a b r u t a a n u a l n ã o

superior aCr$ 4.800.000,00-
( q u a t r o m i l h õ e s e o i t o c e n t o s
m i l c r u z e i r o s ) , p o d e r ã o o p ¬
tar pelo pagamento do impos¬
t o d e r e n d a c o m b a s e , n o l u —
cro presumido, nos termos —
d e s t a L e i .

A r t . 3 9 - N o e x e r c í c i o -

fi n a n c e i r o e m q u e a r e c e i t a -

b r u t a u l t r a p a s s a r o l i m i t e -

p r e v i s t o n o a r t . 1 9 , a p e s -

s o a j u r í d i c a q u e , n o e x e r c í ¬
c i o a n t e r i o r , h o u v e r o p t a d o -

p e l a t r i b u t a ç ã o d e q u e t r a t a
o a r t . 2 9 , p o d e r á e x c e p c i o -
n a l m e n t e u t i l i z a r o r e g i m e -
t r i b u t á r i o d e s t a L e i , m e d i a n

t e o p a g a m e n t o d o i m p o s t o à
r a z ã o d e t r ê s p o r c e n t o s o -
b r e a r e c e i t a b r u t a r e a l i z a ¬

d a n o a n o b a s e , q u a l q u e r q u e
s e j a o s e u m o n t a n t e .

s e m

A d m i t a m o s , p o r e m , q u e

u m f e r i a d o c a i a n o s á b a d o . N a

s e m a n a i n g l e s a c o m e x p e d i e n ¬
t e p r o r r o g a d o p a r a c o m p l e t a r
a s 4 8 h o r a s , t e o r i c a m e n t e , o

'empregado t raba lhou osábado
d e f o r m a a n t e c i p a d a , l o g o o

d i a d e v e s e r p a g o e m d o b r o .
F. D I R E T O R L O J I S T A D E Z - 7 7

Parágra fo ún ico -A for -
de tributação de que tra¬

t a e s t a L e i , r e s s a l v a d o o e s
t a b e l e c i d o n o s ^ a r t . 1 0 , a -

p l i c a - s e e x c l u s i v a m e n t e
pessoas jurídicas que se de¬
d i q u e m a a t i v i d a d e s
m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s ,

j o c a p i t a l r e g i s t r a d o
c e d a a C r $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( h u m
m i l h ã o d e c r u z e i r o s ) .

m a

a

A r t . 4 9 - A s p e s s o a s j u ¬

r í d i c a s q u e o p t a r e m p e l o r e ¬
g i m e t r i b u t á r i o p r e v i s t o n e s

c o

e c u

n a o e x

' V ' . /E S S A N A O

Q u e p e i x e g r a n d e , m e u fl

1 h o ! . . .

- E s s e n ã o é n a d a , m a m ã e ,

s e n h o r a d e v i a v e r c o m o e r a

g r a n d e o q u e e n g o l i u o p a p a i

Art.29-As pessoas jurídicas men-
ar t . 19 pagarão

o imposto de renda anua l

A

V
c i o n a d a s n o

a

I M O B I L I Á R I A
ú à k

D ^ O e i U A R l A S O L L T I M .

S O L L T D A
-AGORA EM SUAS NOVAS INSTALAÇÕES - S E D E P R Ó P R I A

F O N E 2 2 - 8 I 2 2
para na'

RUA NÉO A.MARTINS, 2819
m a r i n g a '
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A r t . 8 9 - N a d e c l a r a ç ã o -
de rendimentos de pessoa fí¬
s i c a d e s ó c i o , d i r i g e n t e s , g e
r e n t e e t i t u l a r d a s e m p r e s a s

que optarem pelo regime des¬
t a L e i , s e r ã o o b e d e c i d a s
s e g u i n t e s n o r m a s :

t a L e i e s t a r ã o d e s o b r i g a d a s ,
p e r a n t e o fi s c o f e d e r a l , d e

e s c r i t u r a ç ã o c o n t á b i l ,
cor reção monetár ia do a t ivo-
i m o b i l i z a d o e d o c á l c u l o d a

manutenção do capital do gi¬
r o p r ó p r i o .

t i g o d e v e r ã o i n c l u r e m s u a s
declarações de pessoas f ís i¬
c a s o s r e n d i m e n t o s p r e s u m i -

dos, calculados em conformi¬
d a d e c o m o s i n c i s o s I e

d o a r t . 8 9 . .

d a

I I

a s

A r t . 1 1 ” F i c a m r e v o g a -

d a s a s m o d a l i d a d e s d e t r i b u ¬

tação baseadas no lucro pre¬
sumido aque se referem
a r t s . 2 5 d a L e i n 9 4 . 3 5 7 , d e

16 de julho de 1964, e39 da
2 . 3 5 4 , d e 2 9 d e

v e m b r o d e 1 9 5 4 , e o D e c r e t o -

l e i n 9 1 . 3 5 0 , d e ? 2 4 d e o u t u ¬
b r o d e 1 9 7 4 .

I - S e r á i n c l u í d o c o m o -

r e n d i m e n t o p r o - l a b o r e , n a c e

dula Cda declaração do ano-
b a s e c o r r e s p o n d e n t e , p r o p o r ¬

c i o n a l m e n t e â p a r t i c i p a ç a o -
d e c a d a s ó c i o , n o c a s o d e s o
c i e d a d e , o u i n t e g r a l m e n t e , n o
c a s o d e fi r m a i n d i v i d u a l , u m

p e r c e n t u a l m í n i m o d e s e i s
p o r c e n t o d a r e c e i t a b r u t a -
d o a n o - b a s e ;

A r t . 5 9 - A p e s s o a j u r í ¬
d i c a q u e s e b e n e fi c i a r

d i s p o s t o n o a r t . 3 9 e s t a r á o
o b r i g a d a a r e a l i z a r , n o d i a

1 9 d e j a n e i r o s e g u i n t e

a n o b a s e e m q u e s e v e r i fi c a r

o e x c e s s o d e r e c e i t a b r u t a , -

l e v a n t a m e n t o p a t r i m o n i a l , a -

fi m d e p r o c e d e r a b a l a n ç o d e
a b e r t u r a e i n i c i a r a e s c r i t u

r a ç ã o c o n t á b i l .

d o

o s

a o

n oL e i n 9

O M i n i s t r o d a -A r t . 1 2

F a z e n d a p o d e r á b a i x a r
mas complementares necessã -
r i a s ã a p l i c a ç ã o d o d i s p o s t o
nesta le i , podendo estabele¬
c e r c o n t r o l e s e s p e c i a i s p a r a

a s e m p r e s a s o p t a n t e s .

n o r -

S e r á i n c l u í d o

l u c r o , n a c é d u l a F d a d e c l a ¬

ração do ano-base corjrespon-
d e n t e , c o m o r e n d i m e n t o a u t o ¬

m a t i c a m e n t e d i s t r i b u í d o , p r o ¬
p o r c i o n a l m e n t e â p a r t i c i p a -
ção de cada sócio, no caso -
d e s o c i e d a d e , o u i n t e g r a l m e n

t e , n o c a s o d e fi r m a i n d i v i ¬

dual, ura percentual mínimo -
d e s e i s p o r c e n t o d a r e c e i t a
b r u t a n o a n o b a s ‘ ' e ,

p a r á g r a f o ú n i c o -
q u a n t i a s m e n c i o n a d a s n e s t e -

a r t i g o n ã o e s t ã o s u j e i t a s â
i n c i d ê n c i a d o i m p o s t o d e r e n
d a n a f o n t e .

A r t . 6 9

fi s c a l i z a ç ã o a o c o r r ê n c i a d e
o m i s s ã o d e r e c e i t a , d e v e r á -
cons ide ra r c t )mo luc ro l l qu i -

I I c o m oV e r i fi c a n d o a

A r t . 1 3 - A s m o d i fi c a ¬

ções in t roduz idas por es ta -
L e i p r o d u z i r ã o e f e i t o s a p a r
t i r d o e x e r c í c i o fi n a n c e i r o -

d e 1 9 7 8 , a n o - b a s e d e 1 9 7 7 .

A s A r t . 1 4 - E s t a L e i e n t r a

r ã e m v i g o r n a d a t a d e s u a
pub l i cação .

A r t . 1 5 - R e v o g a m - s e

disposições em contrário.

a s

A r t . 9 9 - A t r i b u t a ç ã o -
baseada nas d isposições dos
a r t i g o s a n t e r i o r e s n ã o s e a -

● p l i c a à s fi l i a i s , s u c u r s a i s ,
agênc ias ou representações, -
n o P a í s , d e e m p r e s a s c o m s e ¬
de no Exter ior, que serão
s e m p r e t r i b u t a d a s c o m b a s e -
n o l u c r o r e a l .

d o o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a
c i n q u e n t a p o r c e n t o d o s v a l o

r e s o m i t i d o s , q u e fi c a r á s u -

B r a s í l i a , e m 1 4 d e n o v e m
b r o d e 1 9 7 7 ; 1 5 6 9 d a I n d e p e n

d ê n c i a e 8 9 9 d a R e p ú b l i c a .
je i to ao pagamento do impo£
t o à r a z ã o d e t r i n t a p o r

c e n t o a c r e s c i d o d a s p e n a l i d a
d e s c a b í v e i s .

E r n e s t o G e i s e l

M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n

F . D O U d e 1 6 - 1 1 - 7 7

A r t . 7 9

r iundas de transações even -
t u a i s s e r ã o i n c l u í d a s n o l i ¬

m i t e d e q u e t r a t a o a r t . 1 9 ,

quando não forem superiores-
a d e z p o r c e n t o d o t o t a l

r e c e i t a b r u t a o p e r a c i o n a l .

A s r e c e i t a s o -

A r t . 1 0 F i c a m i s e n t a s -

d o i m p o s t o d e r e n d a a s p e s -
s o a s j u r í d i c a s , i c l u s i v e fi r
m a s i n d i v i d u a i s , q u e e x p l o r a
r e m e x c l u s i v a m e n t e a t i v i d a -

d e s a g r í c o l a s , p a s t o r i s , c o ¬
m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s , c u j a

r e c e i t a b r u t a a n u a l , i n c l u s ^

d a

P a r á g r a f o ú n i c o - V e r i fi
cando-se t ransação eventua l -
c u j a r e c e i t a b r u t a s u p e r e
d e z p o r c e n t o d a r e c e i t a b r u

t a o p e r a c i o n a l , d e v e r ã o

resu l tados dessa t ransação -
s e r t r i b u t a d o s e m s e p a r a d o , -
pe la ap l i cação das a l íquo tas
norma is para cá lcu lo do t r i¬
b u t o .

v e a d e c o r r e n t e d e t r a n s a

ç õ e s e v e n t u a i s n ã o s e j a s u p e
r i o r a C r $ 1 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ( c e n t o

e c i n q u e n t a m i l c r u z e i r o s ) .
o s

P a r á g r a f o ú n i c o - O s t i ¬
t u l a r e s d e e m p r e s a s i n d i v i -
d u a i s e s ó c i o s d a s s o c i e d a -

d e s a q u e s e r e f e r e e s t e a r -
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J U S T I F I C A T I V A C O N S I D E R A N D O ,

1 . Q u e a c o n t a v i n c u l a d a d o e m p r e g a d o ó p t a n -
t e , e m c a s o d e f a l e c i m e n t o , s e g u n d o o a r t
9 9 d a L e i n 9 5 . 1 0 7 / 6 6 , d e v e s e r t r a n s f e r j .

d a p a r a s e u s d e p e n d e n t e s , " p a r a e s s e fi m

h a b i l i t a d o s p e r a n t e a P r e v i d ê n c i a S o c i a l ,
e e n t r e e l e s r a t e a d a s e g u n d o c r i t é r i o a d o

tado para concessão de pensões por morte"

C O N S I D E R A N D O :

A n e c e s s i d a d e d e m a n t e r u m a p o ¬

lítica agressiva de exportações em razão dos
benef íc ios que acar re ta para aeconomia na -
c i o n a l p o r c o n t r i b u i r p a r a o f o r t a l e c i m e n t o -
do mercado in te rno e , por ou t ro lado , gerar -
d i v i s a s e s t r a n g e i r a s d e s t i n a d a s a a u m e n t a r a
c a p a c i d a d e d e i m p o r t a r b e n s e s s e n c i a i s

desenvolvimento econômico do país.
Q u e u m a d a s f o r m a s d e e x p a n d i r a r e

c e i t a d e e x p o r t a ç õ e s , c o n t r i b u i n d o p a r a e l i ¬
m i n a r o e l e v a d o d é fi c i t a t u a l m e n t e e x i s t e n t e

M
V )
r a Q * ó

2 . Q u e , c o n s o a n t e e s s e m e s m o d i s p o s i t i v o ( §
19 ) , não havendo dependen tes ova lo r da
c o n t a d e v e r e v e r t e r a f a v o r d o F u n d o .

a o

3 . Q u e e s s e c r i t é r i o e s t a b e l e c i d o p e l a L e i -
5 1 0 7 / 6 6 e n c e r r a fl a g r a n t e i n j u s t i ç a , p o i s

não raro oempregado optante , des t ina tá -
rio precipuo da Lei .não mais possue de -
p e n d e n t e s , c o m o t a l c o n s i d e r a d o s p e l a l e ¬

g i s l a ç ã o d e p r e v i d ê n c i a , q u a n d o d e s u a
m o r t e .

n a b a l a n ç a c o m e r c i a l b r a s i l e i r a , ê a i n c r e -
m e n t a r . e d i v e r s i fi c a r a p a u t a d e e x p o r t a ç a o -
d e p r o d u t o s p r i m á r i o s .

Q u e a e x p a n s ã o d o m e r c a d o e x t e r n o é
condições necessária para odesenvolvimento-
do se to r p r imár io da economia b ras i l e i ra , es
pecialmente por possibilitar um melhor apro¬
v e i t a m e n t o d o s

d e - o b r a

4 . Que oFundo éconst i tu ído a t ravés de depõ
s i t o s e f e t i v a d o s p e l a e m p r e s a c o m o

d e g a r a n t i r , a o t r a b a l h a d o r , o s e u t e m p o -
de serviço, ^endo esse, sem dúvida,
g r a n d e a t r a t i v o c o m o q u a l s e t e m p r o c u r a

do interessar oempregado na opção
reg ime ins t i t u ído pe la Le i n9 5 .107 /66 .

r e c u r s o s n a t u r a i s e d a m a o -

fi t om e n o s e s p e c i a l i z a d a , c u j o s f a t o r e s -
de produção são abundantes no país.

Que,embora já representando ponde¬
rável parcelado valor total, as exportaçÕes-
de produtos primários poderian contribuir -
a i n d a m a i s p a r a a r e c e i t a c a m b i a l b r a s i l e i r a

o

p e l o

se nao fosse a inc idênc ia do Imposto de C i r¬
culação de Mercadorias que onera ocusto
comerc ia l ização tornando menos compet i t iva a
v e n d a d e s s e s p r o d u t o s n o m e r c a d o e x t e r n o .

5 . Q u e o c r i t é r i o a d o t a d o p e l a L e i ( o d a c o n
c e s s ã o d e p e n s ã o p o r m o r t e ) , é u m c r i t é -
rio extremamente môvel no que tange áqua
l i d a d e d e d e p e n d e n t e s , p o r q u a n t o , © m e s m o
s e a c h a p r e s o , a p e n a s , a o f a t o r " d e p e n d ê n
c i a e c o n ô m i c a " .

d e

R E C O M E N D A ;

Que ogoverno Federa l , a t ravés
Convênios com os Governos Estaduais,
d o I m p o s t o d e C i r c u l a ç ã o d e M e r c a d o r i a s
expor tações de produtos pr imár ios .

d e

i s e n t e -

6 . Que onosso Cód igo C i v i l obse rva oc r i t é¬
r i o d a s u c e s s ã o h e r e d i t á r i a .

a s

D e c o r a ç õ e s b e r t i n i n d . e C o m
Decorações de interiores

Carpets-Tapetes- Cort
Paredes Dtvisorias Divilux

Piso Paviflex-Revestimento de paredes
L : j

i n a s
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6 . Q u e e s s e p r o c e d i m e n t o g u a r d a c ^ n f o r m i d a -

d e c o m a l e g i s l a ç ã o e m v i g o r , p o i s ,
s e e x i g e , n e m j a m a i s s e e x i g i u , q u e d u r a n

t e t o d o o t e m p o d e s e r v i ç o t e n h a o r e q u e ¬
ren te do bene f í c i o con t r i bu ído pa ra ap re
v i d ê n c i a , h a v e n d o , t a o s ó , d e c o n f o r m i d a ¬
d e c o m a L e i , n e c e s s i d a d e d o p r e e n c h i m e n ¬

to de apenas duas condições, asaber: a)
t e m p o d e s e r v i ç o e f e t i v o i g u a l o u
r i o r a t r i n t a a n o s ; b ) p e r í o d o d e c a r ê n -
c i a c o r r e s p o n d e n t e a s e s s e n t a c o n t r i b u i -

ç o e s .

s ã o'Recomenda aAssoc iação Comerc ia l de
Paulo ãIV CONCLAP se proponha aalteração - n a o

d a L e i n ú m e r o 5 1 0 7 / 6 6 , p a r ad o a r t i g o 9 9

q u e , a c o n t a v i n c u l a d a d o e m p r e g a d o , n o c a s o
d e s e u f a l e c i m e n t o , s e j a t r a n f e r i d a a s e u s -

(herde i ros) , na forma estabe lec ida pe lo Cód^
go Civ i l Bras i le i ro no caso de sucessão.

s u p e -

ASSOCIACAQ COMERCIAL DE SAP PAULO

P R E V I D Ê N C I A S O C I A L A P O S E N T A D O R I A P O R T E M -

P O D E S E R V I Ç O
7 . Q u e o I N P S , c o m r e s p a l d o n o P a r e c e r C j / -

M P A S n 9 0 1 5 / 7 7 , n ã o m a i s v e m a d m i t i d o

c o n t a g e m d a q u e l e t e m p o d e s e r v i ç o

r ior a1960 para fins de concessão da apo
s e n t a r o r i a o u d o a b o n o d e p e r m a n ê n c i a .

aC O M P U T O D E P E R Í O D O A N T E R I O R A 1 9 6 0

a n t e

C O N S I D E R A N D O :

1 . Q u e a a p o s e n t a d o r i a p o r t e m p o d e s e r v i ç o -

é, nos termos da legis lação em v igor,con¬
c e d i d a a o s e g u r a d o q u e c o n t a r , n o m í n i m o -
3 0 a n o s d e s e r v i ç o e m a t i v i d a d e v i n c u l a d a

ao regime de prev idência, após 60 contr i¬
buições mensais.

8 . Q u e e s s e p r o c e d i m e n t o a l é m d e c o n t r a r i a r -

a legis lação em v igor se const i tu i em me¬
d ida desc r im ina tó r ia , v i s to que , i números
foram os segurados da previdência que já
puderam alcançar obenefíc io da aposenta¬
doria em razão do computo daquele tempo -
d e s e r v i ç o .2 . Q u e d e c o n f o r m i d a d e c o m e s s a m e s m a l e g i s r

laçâo por tempo de serviço deve ser enten
d i d o o l a p s o d e t e m p o t r a n s c o r r i d o ,
data adata, desde aadmissão em empresa-
o u o i n i c i o d e a t i v i d a d e v i n c u l a d a a o r e ¬

g ime de prev idênc ia , a inda que an ter io r â
s u a i n s t i t u i ç ã o , a t i a > d i s p e n s a o u a f a s ¬
t a m e n t o d a a t i v i d a d e .

RECOMENDA AASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SÃO PAU~

L O Ã I V C O N C L A P

d e

S e j a r e v i s t o o m e n c i o n a d o P a r e c e r C J / M PA S
n9 015/77 em razão da injustiça que omesmo
e n c e r r a p a r a m i l h a r e s d e s e g u r a d o s d a p r e v i ¬
d ê n c i a s o c i a l .

3 . Q u e o s d i r i g e n t e s d e e m p r e s a ( t i t u l a r e s -

d e fi r m a i n d i v i d u a l , d i r e t o r e s e s ó c i o s -

g e r e n t e s s o l i d á r i o s , q u o t i s t a s , e t c . . . ) , s e
t o r n a r a m s e g u r a d o s o b r i g a t ó r i o s d a P r e v i ¬
dênc ia Soc ia l tão SÓ acon ta r da v igênc ia
d a L e i n 9 3 . 8 0 7 , d e . a g o s t o d e 1 9 6 0 .

M E N S A G E M A O S A S S O C I A D O S

AS ASSQCIACQES CQÍ1ERCIAIS EINDUSTKlAlS
A

4 . Que afi l i ação desses segu rados e ra ,
r i o r m e n t e a c i t a d a L e i n 9 3 . 8 0 7 , m e r a m e n ¬
t e f a c u l t a t i v a .

a n t e

"TofinafL-ò2. iÕclo da Anoc-iação -
Comc.-tc/a£ &InduAí/t/af édeve-t de. todo empAt
òãfLto c.5nòc.to da A.zipon4>abtZtdade. que. íhe
c o A A . z i p o n d e c o m o t n t e g fi a n t e . d e i u a c t a i & e " .5 . Q u e o t e m p o d e s e r v i ç o a n t e r i o r a 1 9 6 0 , -

d e s d e q u e t r a b a l h a d o e m a t i v i d a d e v i n c u l a

d a a o r e g i m e , s e m p r e f o i c o m p u t a d o
fins de conce' ;são da aposentador ia
t e m p o d e s e r v i ç o e d o a b o n o d e p e r m a n ê n -
c i a , a i n d a q u e o s e g u r a d o n a o h o u v e s s e -
con t r i bu ído du ran te aque le pe r íodo .

Aó coni,tdefiaç.5eò' que, aòegut^,-
ex.pendemo& não 6eA.ão novtdade pafiu muttoi co
mefic-ianteò,

p a r a

p o r ■índuitfiiatò eemp^e&ãfitoS.^de ou-
04t quati, cefitamente, rf hão detA.06 Aetofiei,

tefi ■Ldeta 4obA.e oque êuma Aòóoctadão Cornei
c t a Z e J n d u 4 t A . t a Z ,

L
IL r.—1 it.

r . n A i u f s á ■

IMP0RTA(;ã0 ecomércio de auto peças

PüSTO DE SERVIÇOS "ESSO
PEÇAS EOFICINAS "FNM
LUBRIFICANTES EM GERAL.

I I

I I

PRACA JOSÉ BONIFÁCIO. 322 -CAIXA POSTAL. 179
FONtS: 22 2525 ■22-2772 -22-2263 -22-2503

M A R I N 6 A PARANÁC ' P . 8 / . 1 0 O

2 0



' Ê a o ò q u e d z A c o n h e c e m o ^ c n t - í d o -
ge.Ao.Z da. pfLopo&Zç.ã.o, oa que. não tznham am-
cziiãfLÍa. Zn^ofimação 6obxz atganò de. 6ta6 a&-
pzc.io4> ZmpoA.tantz6, dZfiZamoó quz taZò zntZda
dei ião ^Ofimadaò pon. zmpfizòaò oa zmpA.ziãfi.ZoÁ
como outfiaá aòiocZaçõz& oa Á0cZcdadz6
conòtZtaZdai de peüoai , no ca io o i
i Z o n a Z ó d a K Z i p z c t Z v a c a t z g o a i a .

lnZcÂ.a-imzn.Cz, podz-òz dizza, com
ieguAança, qaz ai Aüoc^açõei ComzacZaZò
J n d a ò t a Z a Z i v Z v z m z x c Z a ò Z v a m z n t z d a c o n t a i -

balção de ieui Ai ioc^adoi. Não gozam poatan-
t o , d e n z n h u m a ^ a c a Z d a d z Z z g a Z d z o b t z a a z -

czZta, ZKCZto da qaz poiia adola dz òzavlçoi
dZaztoi qaz pazitam, aZgamai uezei co-tA.eipon
dldoi poa pzqaznaò íaxai. *

0 q a z ^ a z z m ? C o m o t o d a a ò i o c Z a -
ção, ie/a de zmpaziai oa dz pzòòoaò, baòlca-
mzntz Zhzà Incabz aazpazòzntação zadz^z&a
do gaapo aòòoclado. Via dz azgaa ama Aüoc-ca
ção Comzac laZ z Indaò ta laZ zcom ldzaada dz
atlZldadz pãbZlca. Mai, ainda qaz não goze -
deiia p/ie^^i-iogaí-cva, poa qaaZqaza motivo, atz
meimo pzZo ilmpZzi ^ato dz não tza pZzltzado
^oamaZmzntz eüa condição, zZa zãtlZ ózmpaz

OtlZ aoi aiioc-iadoi,
. b Z l c o z ã c o Z z t l v l d a d z .

^oama z i t a za i Aüoc -caçõe i Comzac la l i z In -
dao-talalò 6Z atlZlzam azclpaocamzntz? Poaqaz
z n e ü a i e n í ^ d a d e i - ' t . e p / L e i e n í a í - c v a i q a e

ma-ci dlvzaioi &ztoazi da opinião pabZlca zn-
contaam eco paA,a iaai In lc lat lva i dz Intzaz^
ie i oc - ta£ . A i Aüoc - i açõe i Comzac la l i z índa^
ta la l i òz d la lgzm ãgaandz maloa la do i mov l -
mzntoò dz caaãtza bznz^ lc lzn tz , zdacat lvo ,dz
atzatamznto ãpopaZação, paaa cl taa aZganà,-
na bu ica dz apo io matza laZ z Inczn t l vo . Jn l -
c la t l vaó e i ía i , qaz iza lam mal to mznoò i i l gn l
^ Ica t lvaò zmal to malò Zaboa lo^a i ie dzpzn -
d e i i e m d e c o n t a t o i I n d l v l d a a l i z d l a z t o ^ .

O i

i a o

pao^ l£

z

Mai &zndo, qaaiz izmpaz, o i Ai i£
c laçÕzò Comzac la lò z Inda^ to la l i ^aaca i
a e c u A i o i i J í n a n c e i / t o i , n ã o o b & t a n t z a z p a z ò z n -
t a a z m u m a c i a ü e , z c o n o m l c a m z n t z z x p a z ò i l v a ,
c m g u e c o n ò l ò t z a ^ o a ç a d e ü a z n t l d a d z i ?

AZzm doi mzloi lndlòpzniãvzl&
que pA.ocuA.a obtza Invaalavzlmzntz doi Aüo -
c iado i , zx lg lndo dzZz i ãmzdlda da iua Impoa
t ã n c l a , a i A i i o c l a ç õ z i C o m z a c l a l i z I n d a i -
t a l a l i n a i c e m e i c d c i e n u o ^ u c m , b a i l c a m z n t z ,
gaaça i ao t aabaZho z íded i cação do i i eu i
memòA.oi. Poa Iao, nunca deue ^aZtaa apaatl
clpação do Aaoclado, compaazczndo, dzbatzn-
do, paovzndo adlazção dz iaa znt ldadz.

O i d l a l g z n t z i d a i A a o c l a ç õ z i C £
meA.c^a^i eInduitalali não ganham nznhuma az

d z

ao podza pã

Mai de qaz ^oama iz pode coni-i.de
aaa atlZ uma Aaoclação ComzaclaZ z J n d a i

t a l a i ao podza pãbZ l co zãcoZz t l v l dadz? S im
pZzimzntz poaqaz ao
iz Impoi iZvzZ aa icuZtaa o
i ã a l o ,

m a n z a a ç a o , i z m i z q u z a " g z t o n " . M a l t o a o c o n -
taãalo do qaz iz
d z i i a i

podza pãbZlco izala qaa-
p z m a , i ã o o i d l a z t o a z i

z n t l d a d z i o i p a l m z l a o i a i z a z m i o Z l c l
conta lba ln tz zmpaz

l i oZadamzn tz , i obaz ama loa la da i
dldai quz adota; da mzima ^oama
iãalo dl^lclZmzntz

m z -

q a z 0 z m p a z -

conizgalala iza oavldo pz
iza i azcZamoi , paz tzn -

tadoi, zm paatlclpação pzaoaZ oa zm contal-
ba lçõz i , quando ie taata dz atzndza
Zo dz Intzaziiz gzaaZ.
Ta a m c a l t o d o J o a n a Z

a u m a p z

Zo podza pãbZlco zm
idz i ou iagz i tõz i . 0COMERCIO" Õagão 0^1-

c laZ da Aaoc lação ComzaclaZ z índai ta laZ doEãcoZztlvldadz? Como ede q a z Eitado do Pio dz Janzlao -ANO IV SET-77.-

IMPOSTO SOBRE ARENDA RETENÇÃO NA FONTE -NÃO RECOLHIMENTO

A L e i c o n s i d e r a c r i m e d e

a p r o p r i a ç ã o i n d é b i t a ,
d o n o a r t i g o 1 6 8 d o C ó d i g o -
P e n a l , o n ã o - r e c o l b i m e n t o , -
dentro de 90'dias dío término
dos prazos legais, das impoj2
tâncias do Imposto de Renda,
s e u s a d i c i o n a i s e e m p r e s t i -
mos compulsórios, desconta -
d a s p e l a s f o n t e s p a g a d o r a s -
d e r e n d i m e n t o s .

Os pagamentos ou recolh£
m e n t o s f o r a d o s p r a z o s s e r á o
c o b r a d o s c o m o s s e g u i n t e s a -
c r é s c i m o s l e g a i s :

Mu 1 tas : 5por cen to -p£
ra atraso não super ior a
d i a s : 1 0 p d r c e n t o - p o r s e ¬
mes t re ou f ração , l im i tad4 -
ao mãximo de 30 por cento^em

s e t r a t a n d o d e a t r a s o s u p e -

r i o r a 3 0 d i a s .

J u r o s : 1 p o r c e n t o -

m ê s o u f r a ç ã o .
C o r r e ç ã o M o n e t á r i a :

a c o r d o c o m o s c o e fi c i e n t e s

t r i m e s t r a l s .

Excepcionalmente no

t o p e l a s f o n t e s , b e m c o m o n o

c a l c u l o d a s m u l t a s , j u r o s m o

ra tó r i os eco r reção mone tã -
r ia, serã desprezada a
ç ã o i n f e r i o r a C r $ 1 , 0 0 .

F u n d a m e n t a ç ã o L e g a l

D e c r e t o 7 6 . 1 8 6 / 7 5 - R I R

( .Coad /75 -Sepa ra ta ) , a r t i -
gos 531, 532, 535, parágrafo
1 9 , e 5 4 8 .

d e fi n i

a o

f r a ¬
d e

q u e

se refere ao Imposto inc idej i
t e s o b r e o s r e n d i m e n t o s d o

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , s e

f o n t e p a g a d o r a n ã o d e s c o n t a r
0Imposto, ser-lhe-ã aplica¬
d a a m u l t a d e C r $ 4 0 , 0 0 ,

relação acada grupo de
b e n e fi c i a d o s .

N o c a l c u l o d o t o t a l

imposto lançado sobre as pe£
f Ts i c a s o u j u r í d i c a s , o u

a

e m

5

S P CU S Ed o3 0

s o a s

ex igTvel mediante recolh imen

H



P R O D U T O R a g r í c o l a

N O C M N

t o s a d e q u a d a p a r a a a g r o p e -
c u ã r i a , e s s e s e g m e n t o d a e c o
n o m i a n a c i o n a l n á o p o d e r á a b

d i c a r d e u m s i s t e m a d e j u r o s

s u b s i d i a d o s p a r a o c r e d i t o -
r u r a l .

0 r e l a t o r d a C o m i s s ã o d e

A g r i c u l t u r a c o n c l u i u
esboço do re latór io que sera
l e v a d o a p l e n á r i o ,
ra aprovação. Nele os empre¬
s á r i o s p u g n a m p e l a p a r t i c i p a

ção nos Conselhos Honetario-
N a c i o n a l , d e D e s e n v o l v i m e n t o

E c o n ô m i c o e N a c i o n a l d e A b a s

t e c i m e n t o .

O s e m p r e s á r i o s p e d e m , a i n

d a , a c r i a ç ã o d e u m C o n s e l h o
de Po l i t i ca Agropecuãr ia ,com
r e p r e s e n t a ç ã o p a r i t a r i a
c l a s s e p r o d u t o r a n a s

s õ e s d e p l a n e j a m e n t o , b e m c o
m o a i n s t i t u i ç á o d e
s õ e s C o n s u l t i v a s p a r a p r o d u ¬
t o s .

R E C Q M E N D A C O E S D E

A L C A N C E G E R A L

t i s n a I n t e g r a o e s b o ç o -

d o r e l a t ó r i o :

1 . C o n c e s s ã o d e p r i o r i d a
d e m á x i m a a o d e s e n v o l v i m e n t o

da agropecuária nacional,se¬
ja pela alocação de substân¬
c i a s i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s ,
s e j a a t r a v i s d e e s t í m u l o s o -
fi c i a i s , c o m o ú n i c a f o r m a v ã
l i d a e e fi c a z d e s e p r e s e r -
v a r a v i a b i l i d a d e d e a l t a s -

taxas de crescimento econom_i_
C O e s o c i a l n o s p r ó x i m o s a -
n o s .

4. Redução de carga tri¬
b u t á r i a i n c i d e n t e s o b r e

produtos agr íco las de expor-

0 o s

t ação , i nc lu i ndo -se es tensao
aos p rodu tos da agr i cu l tu ra -

beneficios concedi^

p a

q u a i s q u e r

dos aexportação de manufatu ' 11. Apar de um sistema -
d e c r e d i t o a d e q u a d o , c o m o u m
dos fatores de desenvol vime_n
t o d a a g r o p e c u ã r i a , d e v e m
s e r b u s c a d a s o u t r a s

g e n s e e s t i m u l o s m a i s e fi c a ¬
z e s e d e o u t r a n a t u r e z a .

1 2 . E l i m i n a ç ã o c o m p l e t a ¬
d a t a b e l a m e n t o s o s t e n s i v o s -

d e p r e ç o s d e p r o d u t o s a g r o p e
cuár ios por resu l tarem
i n s t r u m e n t o t o t a l m e n t e i n e fi _
c a z n o c o m b a t e a i n fl a ç ã o e
ã d e f e s a d o s c o n s u m i d o r e s .

1 3 . C o n t r o l e e f e t i v o

n a c i o n a l d a q u a l i d a d e
produtos de origem agropecu£
r i a , t a n t o p a r a a s e x p o r t a -

ções quanto para oabastec i¬
m e n t o i n t e r n o .

1 4 . R e e s t r u t u r a ç ã o d a p o

l i t i ca de preços min imos,de^
v i n c u 1 a n d o - s e o p r e ç o d a A G F
d o v a l o r d e r e f e r e n c i a p a r a

efei to ie concessão de cr id i_
to. Revisão dos preços míni¬
mos ã ipoca das co lhe i tas .

1 5 . E s t r u t u r a ç ã o d e
s i s t e m a a d e q u a d o d e e s t o q u e s
r e g u l a d o r e s , a b r a n g e n d o
quant i ta t ivas em poder
C F P , C o b a l e o u t r o s .

16. Ampliação dos siste¬
mas de informação de merca -
dos ag r í co las , em pa r t i cu la r

r a d o s .

5 . A f a s t a m e n t o d e i n s t r u

m e n t o s p o l i t i c a m e n t e e s g o t a ¬
d o s , t a i s c o m o o s c o n fi s c o s -
c a m b i a i s . P r e s e r v a ç ã o d o c a ¬
r á t e r i n t r i n s e c o d o s f u n d o s -

de defesa da exportação como
i n s t r u m e n t r o s m a n t e n e d o r e s -

da renda agrícola em fases -
depress ivas dos preços in te£
n a c i o n a i s .

6 . D e fi n i ç ã o d a s m e t a s -
d e e x p o r t a ç ã o d e p r o d u t o s a -
g r o p e c u ã r i o s , t e n d o - s e
v i s t a , i n c l u s i v e , m a i o r c a p 2
t a l i z a ç ã o d a s v a n t a g e n s
d i v e r s i fi c a ç ã o v e r t i c a l e h £
r i z o n t a l d e s s a s e x p o r t a ç õ e s .

7 . I n v e s t i m e n t o s n a á r e a

de comércio epromoção agrí¬
c o l a n o e x t e r i o r , i n c l u s i v e -

pela maior mobi l ização de
nossas representações d ip lo -
m ã t i c a s .

v a n t a -

d a

d e c i

e m
c o m í s -

e
e m

d o s

d e

8 . F i n a n c i a m e n t o d a s e x ¬

por tações agr íco las e
d u a l a f a s t a m e n t o d o G o v e r n o -

c o m o i n t e r m e d i á r i o e x c l u s i v o

n a c o m e r c i a l i z a ç ã o e x t e r n a .
9 . C o r r e d o r e s d e e x p o r t ^

ç ã o : d o s p l a n o s a r e a l i d a d e .
10. Enquanto não forem e^,

t a b e l e c i d o s p r e ç o s c o m p e n s a ¬
d o r e s e u m a e s t r u t u r a d e c u £

g r £
u m

a s2 . P a r t i c i p a ç a o i n s t i t u ¬

c i o n a l d a c l a s s e p r o d u t o r a a

gr íco la no processo decisÕ -
r i o d e t o d o s o s C o n s e l h o s S u

periores da República, em es^
pecial no Conselho Monetár io
N a c i o n a l , ' C o n s e l h o d e D e s e n ¬

v o l v i m e n t o E c o n o m i c o e C o n s e

I h o N a c i o n a l d e A b a s t e c i m e n -

d a

t o .

3 . C r i a ç a o d e u m C o n s e -
I h o N a c i o n a l d e P o l i t i c a A -

g r o p e c u ã r i a c o m r e p r e s e n t a -
ç ã o p a r i t ã r i a d a c l a s s e p r o ¬
d u t o r a n a s d e c i s õ e s d e p l a n e

, j a m e n t o , b e m c o m o a i n s t i t u j
ç ã o d e C o m i s s o e s C o n s u l t i v a s
p a r a p r o d u t o s , d e s v i n c u l a d a s
□a H i e r a r q u i a d o G o v e r n o , p o
rém aeste assessorando pelò
e n c a m i n h a m e n t o d e s u g e s t õ e s ,
crí t icas ereivindicações r_e
i a t i v a s a s e u s r e s p e c t i v o s -

*



m e n t o i n d u s t r i a l d e m a d e i r a s

Decidida preservação de nos¬
sa r iqueza em flores tas na t£
r a i s .

a t r a v é s d a r e g u l a m e n t a ç ã o d e
m e r c a d o s f u t u r o s .

1 7 . A s v a n t a g e n s d o c o o -

perativismo não hão de ser -
t o m a d a s c o m o f o r ç a a g r e g a d o -
r a d o f o r t a l e c i m e n t o d o s e -

t o r .

A R T I G O D A C L T
M U D A

2 4 . A p o i o à i n d ú s t r i a d a
pesca como forma de enrique¬
c i m e n t o p r o t i t i c o d a d i e t a -
b r a s i l e i r a . R e e s t r u t u r a ç ã o -
d a s u d e p e e d e s e u m e c a n i s m o
d e i n c e n t i v o s . I n v e s t i m e n t o s

e m p e s q u i s a e l o c a l i z a ç ã o d e
c a r d u m e s , e m r e c u r s o s h u m a -

n o s , e m f r o t a s m o d e r n a s

t e r m i n a i s p e s q u e i r o s .

Va l o r i z a ç ã o e r a c i o n a l i z a ç ã o
d e p e s c a e m a g u a s i n t e r n a s , -
e s p e c i a l m e n t e n a A m a z ô n i a .

25. Ampliação da atual -
polTtica de amparo ao traba¬
lhador ru ra l , de modo a igua
l a r a e s t e o b e n e f T c i o

prescr ição ora concedido
meio urbano, bem assim maior
acesso ãhabitação rural coji
d igna, ãprevidência, asaú¬
de eãeducação Programa oH
ciai de oferta eemprego aos
boias-frias em períodos
en t ressa f ra , de modo aev i¬
t a r - s e a o c i o s i d a d e s e s t a c i £
n a l d e s s e s t r a b a l h a d o r e s .

26. Desconcentração geo¬
g ráfica de t odas as a t i v i da¬
d e s p r o d u t i v a s c o m o f o r m a d e

i n t e r i o r i z a ç ã o d o s
c i o s d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o -

18. Reexame das polTti -
c a s d e p r o d u ç ã o e u t i l i z a ç ã o
d e i n s u m o s m o d e r n o s c o m v i s ¬

tas ao aproveitamento das po
t e n c i a 1 i d a d e s n a c i o n a i s e a o

s e u u s o m a i s s e g u r o e e fi c a z
19, Apoio substancia l ao

desenvo lv imento tecno lóg ico
d o s e t o r a t r i b u i n d o - s e g r a n ¬

d e ê n f a s e a o s i n v e s t i m e n t o s -

em pesquisa eformação
profissionais de nível supe¬
r i o r e m i d i o n o â m b i t o
c i ê n c i a s a g r á r i a s .

2 0 . N e c e s s i d a d e d e m a i o ¬

r e s i n v e s t i m e n t o s n a i n f r a -

e s t r u t u r a d e a p o i o a o s e t o r .

e

d e B r a s í l i a , 1 8 ( A J B - D C ) - A

t o t a l i d a d e d o s s a l á r i o s d e v i

d o sd a s a e m p r e g a d o e a t o t a l i ¬

dade das indenizações aque-
e l e t i v e r d i r e i t o c o n s t i t u i ¬

r ã o a g o r a c r é d i t o s p r i v i l e -
g i a d o s a s e r e m p a g o s q u a n d o -

f a l i r u m a e m p r e s a , s e g u n d o -

l e i d o C o n g r e s s o N a c i o n a l , -

s a n c i o n a d a h o j e p e l o p r e s i -
d e n t e G e i s e l a l t e r a n d o o p a ¬

r á g r a f o 1 9 d o a r t . 4 4 9
C L T .

d a

a o

c o m I v i s t a s a s e e l i m i n a r e m 7

graves dêfic i ts de armazena-
a m p l i a r e m - s e a s f a c i l i -g e m ,

dades de t ranspor te eequ ip£
mento porturãrio bem como vj_
gorosa expansão da rede elé¬
t r i c a r u r a l e d o s s i s t e m a s -

d e

d a

O d i s p o s i t i v o m o d i fi c a d o

d i z i a e m s u a r e d a ç ã o o r i g i -
n a l q u e " n a f a l ê n c i a e

c o n c o r d a t a , c o n s t i t u i r ã o c r ê

d i t o p r i v i l e g i a d o a t o t a l i d £
d e d o s s a l á r i o s d e v i d o s

d e i r r i g a ç ã o .
2 1 . R e e s t r u t u r a ç ã o

responsab i l i dades h ipo teca -
r i a s e p i g n o r a t i c i a s e x i g i -
d a s a o s p r o d u t o r e s r u r a i s . E -
fe t i va imp lan tação do seguro
r u r a l . E x t e n s ã o d o s b e n e f í -

c i o s d o P r o a g r o a o s i n v e s t i ¬
men tos o r i g i ná r i os de recu r -

r u -

d a s
n a

b e n e fi

a o

nom ico , bem como de modern i -
pel a

e m p r e g a d o e u m t e r ç o d a s i n ¬

den izações " . Segundo a leg i s
l a ç â o t r a b a l h i s t a , o s d i r e i ¬
t o s o r i u n d o s d a e x i s t ê n c i a -

d e c o n t r a t o d e t r a b a l h o s u b r

s i s t e m e m c a s o d e f a l ê n c i a , -

concordata ou d isso lução da
e m p r e s a .

zaçao da agr icu l tu ra
modernização da agricultura
pela maior oferta de insumos
modernos, serviços bancários
informações de mercado, pre¬

sos própr ios do produtor
r a l . R e v i s ã o d o a t u a l s i s t e ¬

ma do aval nas notas promis-
s Ô r i a s r u r a i s .

22 .

d i r e t o s s o b r e
d u t o r r u r a l .

2 3 . M a n u t e n ç ã o d o n e c e s ¬
s á r i o d e s e n v o l v i m e n t o d e n o ¬
v o s r e c u r s o s fl o r e s t a i s , a s s e

gurandorse adequado abasteci_

videncia eeducaçao,
fl e x i b i l i d a d e d e

m a i o r

e m p r e g o

melhor comercialização
produtos agropecuár ios .

e

R e d u ç ã o d o s t r i b u t o s
a r e n d a d o p r o

d e
No caso da nova redação

d o p a r á g r a f o 1 9 d o a r t . 4 4 9 ,
o " c r é d i t o p r i v i l e g i a d o " s õ
é p r e v i s t o p a r a a s f a l ê n c i a s
d e i x a n d o d e e x i s t i r p a r a a s

c o n c o r d a t a s - o q u e f o i a d m i

t i d o a t é h o j e .

A r a z ã o s e m a c u í t u r a é c o m o

o s o l o á r i d o .

AV. BRASIL, 3316 -Fones 22-9913 e22-2A29
p a r a n AMARINGA
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CALENDÁRIO
P R O M O C I O N A L

M Ê S
r

Fevereiro

PROMOÇÃO

Férias

F E R I A S
NO nVfS TROPICAL

mês da alegria, de
muito sol, de pleno verão ede,.. .Car¬
nava l .

Fevereiro éo n a s p a r a o c o n s u m o .

Por isso Diretor Lojista sugere
campanha no mês de fevereiro tendo
c o m o t e m a :

tigos tais como:
—roupas leves
—artigos para viagem
—bronzeadores eloções
—rádios evitrolas portáteis
— v e n t i l a d o r e s
— c o n d i c i o n a d o r e s d e a r

—barracas eartigos de camping
— s h o r t s , b e r m u d a s e m a i ô s

—artigos de esporte
—máquinas fotográficas, etc.
Como nosso Pafs oferece uma varie¬

dade enorme de paisagens eatrações
t u r í s t i c a s r e s o l v e m o s s i n t e t i z a r t u d o i s t o

em apenas dois tipos para simplificar a
decoração da vitrina: mar ecampo.

u m a

Talvez por isso mesmo éum mês
colorido, quente, descontra('do.

Do ponto de vista de promoção de
vendas oinício do mês não émuito
propício, já que oCarnaval éoúnico
pensamento de brasileiros de norte asul.

Passado, no entanto, aeuforia do

FÉRIAS NO PAl'S TROPICAL

Como já foi dito, otema foi es¬
colhido tendo em vista amovimentação
de tur is tas em todo oBrasi l durante o
mês de fevereiro epretende tirar partido
da descontração que envolve as pessoas
durante as férias chamando sua atenção
sobre artigos que irão contribuir para que
estas se tornem mais agradáveis.

Assim, poderão ser promovidos ar-

"Reinado de MOMO", as lojas devem
apresentar vitr inas atraentes que apro¬
ve i tem omov imen to de tu r i s tas que o
Carnaval traz, tanto para as Capitais como
para as cidades do interior, incentivando a
natural predisposição das pessoas em fé- I
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v e r m e l h o
P a r a a v i t r i n a d e u m . j

situa no litoral nossa sugestão éísv-
U . r

laranja
g u i n i e :

' P i n t e o f u n d o d a v i t r i n a n s c o r a z u l
claro ou faça uma descontraída imitação
d e c é u .

Com trés folhas compridas de pa¬
pelão colorido, urna vi-rmelha, uma azul
e s c u r o e u m a a m a r e l a , f o r m e o n d a s q u e .
descendo da lateral da v i t r ina venham
terminar na ou t ra la te ra l . Para dar o
efeito de onda enrole as pontas de cada
folha de papelão em níveis diferentes.

Caso seja necessário para otipo de
artigos que você venda, coloque no chão
um pouco de areia lembrando uma praia.

Os artigos devem estar dispostos ao
longo das "ondas" ena pequena praia.

Como car tazetes de preço cor tar em
isopor estrelas do mar que deverão ser
pintadas de laranja.

● Q ■

●ÍÍK?*

y

Fundo pintado em azul
ou imitando céu

areia

papelão colorido

C A M P O estrela do mar em isopor

a m a r e l o Já para as cidades localizadas na
montanha ou no campo asugestão de DL
é e s t a :

b r a n c o

M o n t a r n o f u n d o d a v i t r i n a u m

cenário em isopor pintado onde aparecem
montanhas, océu eum enorme sol.

Recortar, também em isopor uma
á r v o r e e c o l o c á - l a n u m d o s c a n t o s d a
v i t r i n a .

f u n d o

p i n t ado

R e c o b r i r o c h ã o d a v i t r i n a c o m
grama a r t i fi c i a i .

Neste cenário campestre você po¬
derá promover qualquer artigo de acordo
com asua loja, preferencialmente se
estiverem conjugados com objetos ema-

a r v o r e

v e r d e
r e c o r t a d a
em isopor

n e q u m s .
Assim você poderá expor:
roupas (em manequins adaptados à

paisagem)
~ ~ T - S barracas de‘camping

churrasqueiras
b i n ó c u l o s

máquinas fotográficas
“shorts" bermudas, tênis, rádios e

vitrolas portáteis, etc.
Os cartazes de preço poderão ser

pequenas margaridas confeccionadas em
papelão ou isopor. ■

grama art ificial

? 6



r A T A L L A : B U R O C R A C I A A T R A P A L H A

P R O Á L C O O L

t o t a l s u p e r i o r a C r $ 1 0 b i

1 h õ e s e q u e o s

t i v a m e n t e l i b e r a d o s

r e d o r d e 1 , 6 b i l h á o .

P a r a e v i t a r a t r a s o s

plantação de seus projetos,"*
os empresários, segundo Atai

e s t ã o b a n c a n d o o s T n v e s -

q u e i g u a l a o d a g a s o l i n a . N a
s u a o p i n i ã o , e s s e p r o b l e m a ”

p o d e r i a s e r e v i t a d o n a

de implantação do Pro i lcool -
med ian te au t i l i zação de su^
s í d i o s .

PREÇOS
I N T E R N A C I O N A I S

SAO PAULO (0 GLOBO)
P r o n r a m a N a c i o n a l d e A l c o o l -

v a 1 b e m , o b r i g a d o , g r a ç a s a “

p e n a s a o e s f o r ç o d o s e m p r e s a

rios enão ao apoio do Gove^
d i s s e o n t e m o p r e s i d e n t e

d a C o p e r s u c a r , J o r g e W o l n e y -

A t a l l a , a o s a i r d e u m a e n t r e

v i s t a , n o P a l á c i o d o s B a n d e i

r a n t e s , c o m o G o v e r n a d o r

exercício Manuel Gonçalves -
F e r r e i r a F i l h o . P a r a q u e
P r o á l c o o l s e d e s e n v o l v a d e a

0

r e c u r s o s e f e -

f a s ee s t ã o a o

n a I m -

1 1
n o

1 a

A t a l l a m o s t r o u - s e b a s t a n t e

p e s s i m i s t a e m r e l a ç ã o
n t e r n a c i o n a i s d o a ç j j

c a r d e v i d o ã v u l n e r a b i l i d a d e

d o p r o t o c o l o a s s i n a d o r e c e n ¬

t e m e n t e e m L o n d r e s e q u e p r e ^

v e u m a c o t a ç ã o d e 11 c e n t s -
p o r l i b r a p e s o .

Segundo ele, como os paí -
s e s d o M e r c a d o C o m u m E u r o p e u

n ã o s u b s c r e v e r a m o p r o t o c o l o

s e r á d i fi c i l p a r a o s d e m a i s -

p r o d u t o r e s s u s t e n t a r e m

c o t a ç ó e s n e s s e s n í v e i s s o b r £
t u d o s e o m e r c a d o p e r m a n e c e r
c o m c a r a c t e r í s t i c a s v e n d e d o -

■
a o s

e m

p r e ç o s

o
* I

I
f * *

ic o r d o c o m a s m e t a s p r e - e s t a -

b e l e c i d a s , A t a l l a c o n s i d e r a -

i nd ispensáve l que ha ja ag i l i

1
▶ .

d a d e n a l i b e r t a ç ã o d o c r é d i ¬
t o , m e n o s b u r o c r a c i a

v a ç i o d e p r o j e t o s e
e s t i m u l a n t e s

tn a a p r o

p r e ç o s -

p a r a o â I c o o 1 -

p r o d u z i d o . a s

0 p r e s i d e n t e d a C o o p e r s u -
c a r , a o c r i t i c a r

d e b u r o c r a c i a d o

t i m e n t o s c o m r e c u r s o s o b t i -

d o s a c u s t o s d e m e r c a d o , o u

s e j a , e m t o r n o d e 5 0 p o r c e n

t o a o a n o , e n q u a n t o a g u a r d a m

a l i b e r a ç ã o d o s r e c u r s o s .
" M a s n a s i t u a ç ã o a t u a l
s i n a l o u - a l é m d e a g r a v a r o

processo de descapi ta1 izaç io
d a s e m p r e s a s , e s s e a t r a s o e ^
t á d e s i s t i m u I a n d o o s e t o r

p r i vado ecomp ron f te tendo
m e t a s d o p r o g r a m a .

0 p r e s i d e n t e d a C o p e r s u c a r

s a l i e n t o u a i n d a q u e s e

h o u v e r u m a v e r d a d e i r a p a r i d £
d e e n t r e p r e ç o s d o a ç ú c a r e
d o á l c o o l o s e m p r e s á r i o s c o _ n
t i n u a r i o p r e f e r i n d o i n v e s t i r

n a p r o d u ç ã o d e a ç ú c a r . D i s s e
q u e o G o v e r n o r e c u s a e s t a b e ¬

l e c e r e s s a p a r i d a d e p a r a e v i
t a r q u e o p r e ç o d o á l c o o l fi

o e x c e s s o

p r o g r a m a , s a

l i e n t o u q u e n o r m a l m e n t e r a s .s a o -

ex ig idos do is p ro je tos para
a i m p l a n t a ç ã o d e
unidade de produção,
men te ênecessár io e labora r -

u m a u n i c a

i n i c i a l P R O Á L C O O L

Plano do álcool,
fa l tam as verbas

a s -

u m p r o j e t o q u e é e n c a m i n h a -
do àComissão Nacional do AI
c o o 1 . A p ô s s u a a p r o v a ç ã o , o
agen te finance i ro -Banco do
B r a s i 1 o u B N D E

a s

e x I g e o u t r o

p r o v o c a n d o u m a e l e ¬
vação desnecessária de
p r o j e t o , Apôs par t i c ipar de

c u r s o d e t e c n o l o g i a
t r i a l n o R i o d e J a n e i r o ,

t é c n i c o d o I n s t i t u t o d e B i o ¬

l og i a ePesqu i sas Tecno lóg i¬
c a s ( I B T P ) , E d u a r d o P a c h e c o -

d e C a r v a l h o , m o s t r a v a - s e o t ^
m i s t a , n o d i a o i t o d e d e z e m ¬

b r o d o a n o p a s s a d o , s o b r e o s
p lanos nac ionais para produ-

u m

i n d u s -c u s -

i m p i a n -

n a o

t o s e a t r a s o s

t a ç i o .

A t a i l a d e n u n c i
m e r o s i d a d e c o m

e m s u a o

I o u t a m b é m a

r n o

n a n e i a m e n

t o s d o p r o g r a m a . C o m o e x e m -

q u e o G o v e
v e m l i d e r a n d o o s fi

pio lembrou que atè agora já
f o r a m a p r o v a d o s p r o j e t o s n u m

MARINGÃ MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA.
MATERIAIS ELÉTRICOS EM GERAL

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS COMERCIAIS -RESIDENCIAIS
ECOMERCIAIS. PADRAO COREL

Fone : 22 -3200 -Mar ingáA v . B r a s i 1 , 5 . 0 4 1



ção de á lcoo l : n a e n s e , i n d o e m m a i s d e t r i n

t a m u n i c í p i o s , t e n t a n d o c o n ¬
v e n c e r i n d u s t r i a i s e g r u p o s -

e c o n ô m i c o s d a s v a n t a g e n s
a d e r i r a o P r o g r a m a . E m c o n s e

quência da propaganda gover¬
n a m e n t a l , g r u p o s f o r a m f o r m a

d o s e m m u i t o s l u g a r e s , c o m o

e m p r e s a r i a d o m o s t r a n d o - s e o -

t i m i s t a . O P r o ã l c o o l p a s s o u

a rep resen ta r uma opção , i n¬
c l u s i v e , p a r a o d e s e n v o l v i -

de reg iões pra t icamen
t e e s t a g n a d a s . A m a i o r i a d o s

p r o j e t o s a p r e s e n t a d a s é p a r a
implantação em áreas, no Nor
t e V e l h o , p r i n c i p a l m e n t e , o n

d e h á m u n i c i p i o s s e m p r o g r e s
s o n o s ú l t i m o s a n o s , c o n s e -
g u i d o s e m o u t r a s r e g i õ e s g r a

ças àexpansão da ag r i cu l t u¬
r a . A p e s a r d e n e m t o d o s
p l a n o s s e r e m d e á r e a s e s t a g ¬
n a d a s , a m a i o r i a é . S i t u a m -

s e e m l o c a i s o n d e a q u a l i d a ¬

d e d o s o l o n ã o é b o a , o u o n ¬
d e a e r o s ã o ê a c e n t u a d a .

T o d o s o s p r o

g r a m a s n o B r a s i l a n t e s e r a m
No en tan to , ap r jdução -

p a r a n a e n s e a t u a l d e á l c o o l a
n i d r o é d a o r d e m d e a p e n a s -
4 0 m i l h õ e s d e l i t r o s p o r a n o
e m e s m o a s s i m , a t r a v é s - d e
d e s t i l a r i a a n e x a s à s u s i n a s -

a n t e r i o r m e n t e i n s t a l a d a s , q u e

a g o r a p o d e m u t i l i z a r a c a n a
d i r e t a m e n t e c o m o m a t é r i a p r i

ma, uma vez que aprodução -
n ã o e s t á m a i s l i m i t a d a ( o g o

v e r n o l i b e r o u ) a d i s p o n i b i l i ^
d a d e d o m e l r e s i d u a l .

Os projetos já aprovados
p a r a a s e m p r e s a s C a s q u e l A -

g r i c o l a , d e C a m b a r á ; R o s a G a
s o l i C o n s e l v a n , t a m b é m
C a m b a r á ; D a m i s a D e s t i l a r i a

d e Ã l c o o l M a j o r I n f a n t e , d e
S a n t o A n t o n i o d a P l a t i n a ; e

D i s t i l a r i a A l t o A l e g r e ,

C o l o r a d o , r e p r e s e n t a m

produção de 70.560 milhões -
d e l i t r o s . C o m a i n s t a l a ç ã o -

f e i t o s n a b a g u n ç a , m a s a g o r a
p a r e c e q u e s a i r | , a l g o d e c o n
e r e t o " .

e m

S e h á l á m a n o o t é c n i c o -

s e m o s t r a v a o t i m i s t a q u a n t o -

a s p o s s i b i l i d a d e s b r a s i l e i -

r a s e p a r a n a e n s e s , o m e s m o -

n ã o s e p o d e d i z e r h o j e e m r e
laçao âpos ição do empresa -
r i a d o . O P r o g r a m a N a c i o n a l -

d o Ã l c o o l ( P r o ã l c o o l ) , i n s t i

t u i d o p e l o g o v e r n o 1 4 d e n o ¬
v e m b r o d e 1 9 7 5 , v e m s e a r r a s

t a n d o c o m u m a m o r o s i d a d e q u e

g e r a c o n t r o v é r s i a s , p o i s
o s e m p r e s á r i o s a t e n d e r a m
ape lo pa ra mon ta r i ndús t r i as
omesmo não se pode dizer da
l iberação de verbas por par¬
t e d a s e n t i d a d e s fi n a n c e i r a s

e s t a t a i s . O s p r o j e t o s s ã o a -
presentados, mas não são con
c e d i d a s r e c u s a s p a r a a

p l a n t a ç ã o d a s i n d ú s t r i a s .
A s i t u a ç ã o c r i a d a p a r a -

o s u s i n e i r o s p r o v o c o u i n c l u ¬

s i v e a p r o p o s t a , a v e n t a d a n a

C â m a r a d o s D e p u t a d o s , e m o u ¬
t u b r o p a s s a d o , d e s e c r i a r -
u m a c o m i s s ã o P a r l a m e n t a r d e

I n q u é r i t o . O o b j e t i v o s e r i a -
o d e a p u r a r a s c a u s a s - e a p o n

ta r os responsáve i s pe lo p ro
g r a m a . T a n t o a r e n i s t a s

e m e d e b i s t a s g o s t a r i a m d e v e r

t o r n a d a s p ú b l i c o s o s , m o t i -
vos porque não se leva adian
t e o q u e s e r i a a g r a n d e a l -

t e r n a t i v a n a c i o n a l p a r a

p r o b l e m a s c r i a d o s p e l a c r i s e

m u n d i a l d e e n e r g i a . O P a r a n á
u m d o s E s t a d o s q u e a c e i t o u o '

d e s a fi o e o a p e l o g o v e r n a m e n

t a l , e s t á n u m a s i t u a ç ã o
e s p e r a h á m a i s d e s e i s m e s e s

S E M R E C U R S O S

O s e c r e t á r i o d a

t r i a edo Comérc io empenhou-
s e p e s s o a l m e n t e e m i m p l a n t a r
e d e s e n v o l v e r o P r o ã l c o o l n o

E s t a d o , t e n d o a s e u o r g a n i s ¬
m o e l a b o r a d o d o i s e s t u d o s d e

t a l h a d o s s o b r e n o s s a s c o n d i ¬

m e n t o

s e d e

o

e m

o s
u m a

i m - d e u m p r o j e t o e m f a s e d e c o n
tratação de financiamento,da

P a r a n a v a i , -P a r a n a l c o o l , e m

s e r i a m p r o d u z i d o s
2 0 . 1 6 0 m i l h õ e s d e l i t r o s .

D e p o i s d o s e s f o r ç o s

g o v e r n o e s t a d u a l , d e z e s s e i s

p r o j e t o s f o r a m a p r e s e n t a d o s -
. d o s

d o
m a i s

N o v e d i s t i l a r i a s , c o m p r o

jetos aprovados mas sem fi-
.nanciamentos, aguardam aboa
vontade do governo: Dest ipar
e m G u a r a t u b a ; C o o p e r a t i v a A -
g r l c o l a N o v a L o n d r i n a , e m N o
v a L o n d r i n a ; D e s t i l a r i a

Álcool Paranapaneraa, de Cor-
n ê l i o P r o c ô p i o ; D e s t i l a r i a -
d e Ã l c o o l I b a i t i , d e I b a i t i ;

a o g o v e r n o f e d e r a l ,
q u a i s q u a t o r z e f o r a m a p r o v a ¬

d o s p e l a C o m i s s ã o N a c i o n a l -
d o Ã l c o o l , m a s a t é s e t e m b r o

p a s s a d o , c o n f o r m e O E S T A D O -

m o s t r a v a n a é p o c a , a p e n a s -c o m o d e

q u a t r o c o m p l e x o s e s t a v a m e f e

t i vamente em ins ta lação ,
fi n a n c i a m e n t o s l i b e r a d o s

c o m

p e ¬

l o s o r g a n i s m o s fi n a n c e i r o s - D e s t i l a r i a d e Ã l c o o l T a v o r e n
D e s t io s

se, de Joaquim Távora;
l a r i a N o r t e P i o n e i r a , d e R i -

g o v e r n a m e n t a i s .

Nada ocorreu de novo apôs es
s e p e r i o d o , e s i t u a ç ã o p e r m a
n e n t e p a r a d a h a v e n d o i n c l u s ^
v e p o s s i b i l i d a d e d a a p r e s e n ¬

tação de mais um projeto, em
elaboração pelo CEAG, para a
instalação de uma usina
A n d i r á , p o r i n i c i a t i v a d e u m
g r u p o l o c a l .

D e s t i l a r i ab e i r ã o d o P i n h a l ;

d e Ã l c o o l A s t o r g a , d e A s t o r -
g a ; e A g r o - I n d u s t r i a S a n t a
L a u r a , d e I b a i t i . E s p e r a n d o -

aprovação, encontram os pro¬
jetos para aUsina de Ãlcool
Santa Terezinha, em Maringá;

D e s t i l a r i a d e Ã l c o o l
Nhundiaquara, em Morretes.
F . O E S T A D O

d e

i n d u s - e m

e a

SÕ PROMESSAS

O s q u a t o r z e p r o j e t o s a -

p r o v a d o s p e l a C o m i s s ã o N a c i o

na l do Ã l coo l r ep resen ta r i am
p a r a o E s t a d o u m a p r o d u ç ã o - "
d e 3 6 3 . 7 6 0 . 0 0 0 l i t r o s d e Ã l ¬

c o o l , n ú m e r o q u e s u b i r i a p a ¬
r a 4 3 3 . 9 2 0 . 0 0 0 l i t r o s , c o m a

aprovação dos do is p ro je tos -
r e s t a n t e s a p r e s e n t a d o s . I s s o

impl icar ia também na cr iação
de 6.902 enpregos na -●iricu^
t u r a e m a i . s 2 . 9 1 4 n < i i / c j ú s -
i r i a .

ções, mostrando num deles as
" P o s s i b i l i d a d e s d e E x p a n s ã o -

4 wv- ' ’

Agro-Indústria de Açúcar
d o Ã l c o o l n o P a r a n á " ,

' Ã r e a s P r i o r i t á -

e

e , n o

s e g u n d o , a s

r i a s P a r a a I m p l a n t a ç ã o
D e s t i l a r i a s d e Ã l c o o l n o P a -

d e

r a n á " .

A l é m d i s s o , G o n z a g a P i n ¬

t o p e r c o r r e u o I n t e r i o r p a r a



FIEP apóia campanha
v isando inves t imen tosI N D U S T R I A L I Z A Ç Ã O

contra Sio Paulo, mas de aju
dar os empresários daquele -
E s t a d o a c o n t r i b u í r e m p a r a a

melhor ia da qual idade de vi
d a d e s u a p o p u l a ç a o . E s t a a

j u d a s e r á e f e t i v a n a m e d i d a
e m q u e e l e s d e g r a d a r e m

m e i o - a m b i e n t e c o m n o v o s p r o

j e t o s i n d u s t r i a i s .

O P a r a n á ê a m e l h o r a l t e r n a
t i v a , s e m o r i s c o n e m o s c u s

t o s e c o n ô m i c o s e s o c i a i s d a

po lu ição, porque as indús
t r i a s e s t a r ã o o r d e n a d a s d e n

t r o d e s e u v a s t o t e r r i t ó r i o

a s s i n a l o u o P r e s i d e n t e d a

F I E P .

F . E S T A D O D O P A R A N A

y .

m t * ● :
lr

l l l

■ ■
o● ! í . .

I . . . i f ,
B I c ■

. í ● _

"A Federação das Indüs -
t r i a s d o E s t a d o d o P a r a n á a -

l i d a d e d e v i d a d e S ã o P a u l o .

" A fi n a l , d e s e n v o l v i m e n t o n ã o
é s ó i n d ú s t r i a . S a o P a u l o

c o n t i n u a r á c o m o o m a i o r p o l e
e c o n ô m i c o d o C o n t i n e n t e , s e -
d i a n d o u m a e c o n o m i a b a s e a d a -

n ã o a p e n a s n a i n d ú s t r i a c o m o
n o s s e r v i ç o s a v a n ç a d o s d e a d
m i n i s t r a ç ã o e m p r e s a r i a l , fi ¬
nanças, comunicações, e tc" .

Aposição do Paraná, nes¬
t a e v e n t u a l i d a d e , c o n t i n u a o

p r e s i d e n t e d a F I E P , é a m a i s
b e n e fi c i a d a c o m a d e c i s ã o d e

s ã o

P a u l o . S i t u a d o p r ó x i m o a q u e ¬
l e E s t a d o e c o m u m a i n f r a - e s

t r u t u r a c o n s o l i d a d a , o E s t a ¬

d o d o P a r a n á " g a r a n t e s u a p c

s i ç ã o c o m o a l t e r n a t i v a p a r a
o s i n d u s t r i a i s q u e q u e i r a m -

expandir seus investimentos,
a g o r a n ã o m a i s i n c e n t i v a d o s -
e m s ã o P a u l o " .

II

p o i o u a p o l í t i c a d e d e s c e n -
t ra l i zação do governo fede -
r a l , e n v i a n d o a o p r e s i d e n t e -

G e i s e l l o g o a p ô s e d i t a d a
resolução do Conselho de De¬
s e n v o l v i m e n t o E c o n o m i c o , q u e
c a n c e l o u o s i n c e n t i v o s p a r a
n o v o s p r o j e t o s i n d u s t r i a i s -

na Grande Sâo Paulo. Agora,
mani festa sua aprovação
c a m p a n h a d o g o v e r n o d o E s t a ¬
d o , a t r a v é s d a S e c r e t a r i a d a

a

SERVIÇOS OFERECIDOS PEU
A.C. I .M. AO SEU QUADRO

ASSOCIATIVO
-CONSULTORIA JURIDFtAyFIS.

CAL ECONTÁBIL.
- P R O C E S S O S P A R A A J U N T A

C O M E R C I A L .

-COLEfÕES DE DIÁRIO» OFl
C I A I S .

-BIBLIOTECA DE LIVROS TEC.
N I C O S E F I S C A I S .

** AUDITORIO PARA .REUNIÕES
E P A L E S T R A S .

- M I M E O G R A F O A T I N T A .

-CÓPIAS XEROX,
-REIVINDICAÇÕES PERANTE

ÓRGÃOS SUPERIORES.
- B O L E T I M I N F O R M A T I V O M E N ¬

S A L .

- C I R C U L A R E S E X P L I C A T I V A S .

- S . P i C .

-DEPARTAMENTO DE PETRÓLEO
- C U R S O S E T R E I N A M E N T O S .

-CONSULTORIA ADMINISTRATi

a

I ndús t r i a eComérc io , que ob
j e t i v a c o l o c a r o P a r a n á

a l t e r n a t i v a d e i n v e s t i m e n t o s
o r i u n d o s d e S ã o P a u l o ,

se sabe, ogoverno do Paraná
v e i c u l o u .

d e s c o n c e n t r a r a G r a n d e

c o m o

C o m o

e m j o r n a i s p a u l i s -
um anúncio oferecendo o

t e r r i t ó r i o p a r a n a e n s e
t a s ,

c o m o

m e l h o r a l t e r n a t i v a p a r a o s -

i n d u s t r i a i s d a q u e l e e s t a d o
e a F I E P , a t r a v é s d e s e u p r e

s i d e n t e A l t a v i r Z a n i o l o ,
t e r a s u a

r e i I N D Ú S T R I A S

a p r o v a ç a o . Z a n i o l o l e m b r o u q u e , a l é m
d a c i d a d e I n d u s t r i a l d e C u r ^
t i b a , o P a r a n á c o n t a c o m D i ^
t r i t o s I n d u s t r i a i s e m

t r o s c o m o P o n t a G r o s s a , P a r a

n a g u â , L o n d r i n a , M a r i n g á
C a s c a v e l .

m e l h o r i a

S e g u n d o Z a n i o l o , c o n c o r -
c e n -

d a m o s c o m o g o v e r n o d o E s t a ¬

do do Paraná quando diz q u e

0Paraná também quer contr i
V Ae

-SERVIÇOS ESTATÍSTICOS,b u i r p a r a a m e l h o r i a d a q u a - N a o s e t r a t a d e fi c a r -
*

0 R I F A R A

S E N T I N E L A D A S A O D E



H o r a d e d e c l a r a r

oImposto de Renda

caso em que deverá autenticar oA-
NEXO ^-CÉDULA G, apotdo car lmbo-

próprio, datando eass nando.

A r t . 3 ? " S o m e n t e s e r i o a c e i ¬

t o s p e l a S e c r e t a r i a d a R e c e i t a F e ¬

deral os ANEXOS k-CÉDULA G, dev^,
damente autent icados na fo rma pre¬

v i s t a n o A r t i g o 2 ? d e s t a P o r t a r i a .

A r t . “ O s e n t e n d i m e n t o s n e

cessãrios ao bom cumprimento das -

disposições deste ato, serio firm_a
dos emantidos pelo Secretário da
R e c e i t a F e d e r a l - S R F, p o r p a r t e -

p e l od o M i n i s t é r i o d a F a z e n d a e

P r e s i d e n t e d o I n s t i t u t o N a c i o n a l -

de Colonização eReforma Agrária -
INCRA, por parte do Ministério da

r i c u l t u r a .

MARIO HENRIQUE SIMONSEN
M i n i s t r o d a F a z e n d a

A L Y S S O N P A U L I N E L L I

M i n i s t r o d a A g r i c u l t u r a
. 1

P O D E A C O N T E C E R

E l a : - V o e i q u a n d o f a l a . l e m -

b r a m e o m a r . . .

E l e :FAÇA ASUA DECLARAÇÍÍO DE RENDA COM ANTECEDÊNCIA PARA NÃO ACONTECER ISSO Ta n t o a I m p r e s s i o n o ?
E l a :

A C R A D E C I M E N T OR__Cedula. Gautenticação pelo INCRA
AAssociação Comercial eIndus¬

trial de Maringá, por sua Diretoria efundo
penhoradamente agradecer as felj_

citações eos votos de um ano bom enviados -
pelas empresas abaixo relacionadas. Ao ense¬
jo, queremos retribuir os cumprimentos augu-
r a n d o a t o d o s u m a n o r e p l e t o d e p a z e p r o s p e
ridade. Que Deus cubra de bençaos aquele que
l e m b r o u n o s s o h u m i l d e t r a b a l h o .

Rurais, integrantes do Sistema Na¬
c i o n a l d e C a d a s t r o R u r a l .

I

P O R TA R I A I N T E R M I N I S T E R I A L N ? n a n o s , v e m

S O A

§1? -0formulário de coleta
d o C a d a s t r o d e I m ó v e i s R u r a i s é a

"Declaração para Cadastro de Imõ -
D P " , e o f o r m u l á r i o d e

O S M I N I S T R O S D E E S TA D O -

D O S N E G O C I O S d a FA Z E N D A E D A

A G R I C U L T U R A , n o u s o d e s u a s

v e l R u r a l

c o l e t a p a r a o C a d a s t r o d e A r r e n d a r
t á r i o s e P a r c e i r o s R u r a i s é a

claraçio para Cadastro de Parceiro
o u A r r e n d a t á r i o R u r a l - D PA " .

t r i b u i ç õ e s e c o m f u n d a m e n t o
I V d o

a

JALMAR IND.E COM. DE MATERIAIS DE CONST.LTDA
RAMOS -ENGENHARIA ECONSTRUÇAO CIVIL LTDA
ENG?.ADWALDO CARDOSO BOTTO DE BARROS
LABORATORIO DE PATOLOGIA SANTO ANTONlO
G R U P O F I N I C I A
CL ICHETEC LTDA
SAM-MAR COMERCIO DE VETCULOS LTDA
S U R I TA E M P R E E N D . I M O B I L í A R I O S LT D A
R . C O I M B R A S / A
CAMARA DOS DEPUTADOS
C A R G I L A G R Í C O L A S / A
P O N TA LT I U T. D O M E S T I C A S LT D A
EMECÊ GRAVAÇÕES
r A < ; a < ;

HORITA ESCRITÓRIO ECLECTICO CONTABIL S/C
associaçAo coml.indl.agric.de mandaguari
RETIFICADORA Y0K0YAMA
X E R O X
S O L A R

associaçAo comercial de londrina
associaçAo coml.e indl.de pato branco
associaçAo coml.e inol.de presidente prudente
USINA DE AÇOCAR SANTA TEREZINHA LTDA
c l u b e d e d i r e t o r e s l o j i s t a s d e P E T R O P O L E S
S I N . D A I N D . D E A Z E I T E E O L E O S A L I M . N O E S T. P R .
associaçAo coml.de pernambuco
associaçAo coml.e indl. de minas
R I C A R D O B A L E S T R A £ FA M Í L I A
sindicato da IND.DE CARNES EDERIV. EST.PR.
e s c r i t O r i o g o m e s
AUDIMAR-AUDITORA MGA S/C LTDA
associaçAo coml.e indl.de foz do iguaçEi
CORREIOS

n o i n c i s o

' D e -

PORTARIA INTERMINISTERIAL N9 80A.-
§2? -As in formações presta¬

das ao INCRA através dos formulá -

rios mencionados no Parágrafo Pri¬
meiro deste artigo, serio elemen -
tos adicionais de comprovação
rendimentos adisposi tç io da Secr£
t a r i a d a R e c e i t a F e d e r a l .

\

OS MINISTROS DE ESTADO DOS

GÕCIOS DA FAZENDA EDA AGRICULTU -

RA, no uso de suas atribuições
c o m f u n d a m e n t o n o i n c i s o I V d o a r t

2 6 d o D e c r e t o - l e i n ? 2 0 0 , d e 2 5 d e

f e v e r e i r o d e 1 9 6 ? .

e

d e

D E T E R M I N A M : Art. 29 -Apartir do exercí¬
cio de 1978, caberá ao Representa^
te do INCRA, encar regado da recep¬

ção dos documentos de coleta
clonados no Parágrafo Primeiro
A r t . 1 9 d e s t a P o r t a r i a , c o n f e r i r -

os dados lançados nos formulários-
OP eDPA com os transcritos no AN^
X O ^ - c é d u l a G , c o m a fi n a l i d a d e -

d e v e r i fi c a r s e s ã o c o i n c i d e n t e s , -

A r t . 1 9 - A p a r t i r d o e x e r c í ¬
c i o d e 1 9 7 8 , o s d a d o s c o l e t a d o s n o

Anexo A-Cédula Gda Declaração -
de Rendimentos do Imposto de Renda

Pessoa Física, serio incorporados-
aos documentos de co le ta do Cadas¬

t r o d e I m ó v e i s R u r a i s e d o C a d a s -

t r o d e A r r e n d a t á r i o s e P a r c e i r o s -

m e n -

d o



At-Lbzfita.çã.0
0 p a & i z
A p o ^ ^ e

Em tudo kã. papzt
0 p a p z Z c L p fi z & z n t a
0 p a p z t A . z p f L Z i z n t c L
Com 0papzZ-mozda.
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E 0 p a p z t p z g a - m o ò z a ?
0 p a p z t z o t o n À . d o
0 p a p z t d z b a t d o
õ n - t z m v t a m v Z i t t d o

Papzt zcon^zação
õpapzt qaz eu dzvo
0 p a p z t q a z z a p a g o
Sz em papzt za zizazxio
Vo p a p z t á o u e ó c ^ a u o
Ma i como o | }a iaA .o
C o K fi z a z z i z A . a d o

t Á a l í z z K t o z ò z g a fi o

Q.ue papzt pa&òado
A z a fi t a m z n i a g z m

P z f L d z n . ã 0 v a t o A

(a pA-tme-c-ta vtagzm
no papzt dz zòCAttoA)
S z a E a t t A a p a & ò a d a
E 0 t z t t o K t n i t z t
P a a a d z t a u m a 6 o - £ a

Também dz papztl
E 6 Z A à z 6 q a z z t d a
E m < s u a i o t t d ã o

A t t a a d a n a m z a n t o

Q,aatqazA do poAão.
F. B O L . P O R . C . P E P O N TA G R O S S A

n e c e d o r e s c o m o o b j e t i v o

e l i m i n a r o s m e n o s i d o n e o s , ^
q u e l e s q u e c o s t u m a m n a o d a r —

g a r a n t i a s d e s e u s p r o d u t o s .
F . I N F . A C I A

d e
BOn COMPRA -BOn VENDfl

C R É D I T qr
i M E D I A T O j

Q U E P A P E L

R E P R E S E N TA0 4

0 P A P E L
Há papzt em tado
Hã papzt no Z6tado
E n a ^ o A m a t a A a
Hã papzt no zanado
ilaando atgazm noòzz
RzgtótAa-ÁZ em papeE
Q.uando atgazm moAAz
Pzgt6tAa--6Z em papzt
A b t o g A a ^ t a
AAad togAa^ ta
daz papztaAtal
E m t a d o k a p a p z t
0papz t zondzna
0 p a p e E a b ó o t v z
0papzt pzAmanzzz
0 p a p z t d t i ò o t v z
0papzt aó pAZiÁOó
N a A o t a t t v a

0 p a p z t t m p A Z ó ó o
AnotZz ta zm papzt
0 p a p z t A z g t & t A a
0 p a p z t z o n q a t i t a
0 p a p z t d z i z A z v z
0papzt pAZÒZAZVZ
Sem 0papzt não -óe e^cAeue
Sem 0pttpe£ não hã aAtz
Q.ue papzt impoAtantz
RzpAzòzn ta opapz t
Hã papzt na mt^a boza
E0pape£ do ztgaAAo
Hã papzt na mtnka mao-
B u m a z z A t t d ã o

Hã papzt no mea pz...
. . .Ê pape^ dz bata l
0papz t qaz znA tquzzz
B a t o t z A t a
0papeZ quz aboAAzzz:

z o n t a a t A a i a d a

0papzt qaz zntAtòtzzz:
EazaAta Aaigada
0papzt da atzQAla
0papzt dz pAZizntz
0 p a p z t
0 p a p z t z n o o t a z n t z
0papzt coAAe mando
E m c a A í a e c a A í a o

Ma4 0zhzqaz izm ^andoó
Bam papztão
0 p a p e - E z t t v A o
H o p a p z t ó z t a v A a
0papzt dz paAzdz
Eam pape^ qaz iz tava
AoAdzm dz pAtòão

■I'

D e p e n d e n d o d a e s t r u t u r a -

c o m e r c i a l d e u m a l o j a , a p e £

s o a e n c a r r e g a d a d e e f e t u a r -

3 . S c o m p r a s p o d e s e r u m

fi s s i o n a l e s p e c i a l i z a d o ,

g e r e n t e d a l o j a o u a t e

o p r ó p r i o d o n o d o e s t a b e l e c J ^
m e n t o . É i n d i s p e n s á v e l , p o r e m
q u e e s s a p e s s o a t e n h a p r o f u t i
d o c o n h e c i m e n t o d e c o m e r c i a ¬

l i z a ç ã o . I s t o s i g n i fi c a :
- C o n h e c e r a s c a r a c t e r Í £

t i c a s d a s m e r c a d o r i a s , m a r -

c a s , m o d e l o s , q u a l i d a d e s , t ^
m a n h o s . . .

p r o -

o

m e s m o

C o n h e c e r o s f o r n e c e d o -

s e r v i - l or e s q u e p o d e r ã o

n a s m e l h o r e s c o n d i ç o e s .
- S a b e r a n a l i s a r a c a p a ¬

c i d a d e d e c o m p r a d a e m p r e s a .

- F a z e r p l a n o e c á l c u l o s

a fi m d e c o m p r a r o s a r t l g o s -

c e r t o s , e r o é p o c a s c e r t a s .

- A c o m p a n h a r a r o t a t i v i ¬
d a d e d o e s t o q u e d a e m p r e s a .

O s r e q u i s i t o s n e c e s s ã -
r i o s , e n t r e t a n t o , n ã o p a r a m -
a q u i . É p r e c i s o a i n d a :

- S a b e r d e s t a c a r a s m e r ¬

c a d o r i a s e x i s t e n t e s n a l o j a -
o s p o n t o s d e

t e r e s s a n c e s ,

o s c o n s u m i d o r e s ,
c o n t r i b u i r n a n e c e s s i d a d e

necessár ia or ientação dos
v e n d e d o r e s , f a c i l i t a n d o a s -
v e n d a s .

G A S O L I N A
- N u m a l i s t a d e 3 6

p a i s e s , a g a s o l i n a c o m u m b r a
s i l e i r a , q u e c u s t a C r $ 6 , 3 0 -
o l i t r o , i a n o n a m a i s c a r a .
E m p r i m e i r o l u g a r e s t â a I t ã
l i a , c o m o p r e ç o d e C r $ 8 , 2 0
A g a s o l i n a m a i s b a r a t a i
d a V e n e z u e l a , c o m C r $ 0 , 5 3 o

l i t r o , s e g u i n d o - s e o E q u a d o r
c o m C r $ 0 , 7 4 .

Q u a n t o à g a s o l i n a a z u l , -
numa relação de 30 paises o
B r a s i l o c u p a a q u a r t a p o s i -

çHo de mais cara, com Cr$ ..
7 , 6 0 p o r l i t r o , s i t u a n d o - s e

e m p r i m e i r o l u g a r a I t á l i a ,
c o m C r $ 8 , 5 5 , s e g u i d a d e P o r
t u g u a l , c o m C r ? 8 , 1 6 , A V e n e

zue la tem opreço mais ba ixo
com Cr? 1,22, sçguida da Co-
l o r o b i a , c o m C r ? , 1 , 2 6 .

v e n d a s m a i s i n -

q u e m a i s a t r a i -

a fi m d e

e

P a

a

a d eC o n h e c e r a s é p o c a s

a v e n d a d e d i f e -q u a d a s p a r a

r e n t e s t i p o d e

- C o l a b o r a r c o m a p r o m o -

m e r c a d o r i a s .
q u z a n a n z t a :

v e n d a ' ,

a a p r e s e n t a -
c o m o s e -

çao ecampanha de
- I d e a l i z a r

ção de mercadorias
f - ^ s s e o f e r t a s , o q u e m o t i v a -
u m a u m e n t o n a s v e n d a s .

A n t e s d e s e p r e o c u p a r -

c o m a c o n c o r r ê n c i a a p e s s o a -

e n c a r r e g a d a d a s c o m p r a s d e v e
c o n s u l t a r o c a d a s t r o d e f o r -



A C I M . N O V A D I R E T O R I A
B I E I V I O 1 9 7 8 . 1 9 7 9

DIA 13, SEXTA FEIRA. TOMOU POSSE ANOVA DIRETORIA DA ACIH. TENDO SIDO ELEI-
ÁLVARO

ESPECIAIS

TO PARA 0CARGO DE PRESIDENTE 0ADVOGADO SIDNEY MENEGUETTL QUE SUBSTITUE 0QUÍMICO INDUSTRIAL

MIRANDA FERNANDES. ATRANSMISSÃO DA POSSE CONTOU COM APRESENÇA DOS ASSOCIADOS ECONVIDADOS
EM UMA CERIMÔNIA SIMPLES EAGRADÁVEL. SIDNEY MENEGUETTI ASSUMIU 0CARGO JUNTAMENTE COM SUA DIRETORIA. -
CONSELHO DELIBERATIVO ECONSELHO FISCAL. CUJOS NOMES ESTÃO RELACIONADOS NA PAGINADA DESTE BOLETIM

T

Inicio da transmissAo de cargo^ onde oPresidente Miranda apresentou re
lato'rio de atividades da Diretoria 76-77^ oqual esta transcrito no Edi
torial deste Boletim. Fazem parte da mesa oPrefeito JoAo Paulino^ ore
presentante da Câmara Municipal^ Vereador Maurilio PinhO/
t a n t e d a

leito. SIDNEY MENEGUETTI.

L 0 R E P R E S E Ü

UEM. Professor Aroldo Xavier eopro>rio Presidente da ACIM e

L : : :
Momento da transmissão de cargo do Presidente Miranda
AO Novo Presidente Meneguetti.

OPresidente eleito, quando apresentava
AS metas de t rabalho da Nova Diretor ia,
para obiênio 78-79.




